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Mensagem da 
Diretoria Regional

É motivo de orgulho apresentar os números, 
referentes a 2019, dos Escoteiros de Santa 
Catarina, primeiro ano da atual diretoria, no 
qual tivemos muitas realizações consideradas 
um marco para Santa Catarina.

O registro inicial, sem dúvida, são os inves-
timentos no CEPE - Campo Escoteiro Padre 
Edgard, sediado no município de Xaxim, que 
está em fase final de construção, cujas obras 
iniciaram em 2018. Isso nos orgulha muito, 
pois o CEPE é o segundo Campo Escoteiro 
de Santa Catarina, único estado brasileiro a 
possuir dois Campos de Formação Escoteira - 
como campo-escola, para atender os adultos 
voluntários que muito bem conduzem nossas 
crianças e jovens em suas unidades escotei-

ras. O Campo Escoteiro Paulo dos Reis fica no 
munícipio de Florianópolis, capital do estado. 

Os dois campos escoteiros são destinados, 
especialmente, para atividades de forma-
ção de adultos, além de eventos distritais de 
grande porte. Em 2019 somamos 3.131 adul-
tos voluntários. Destes, 1.038 participaram 
de curso de formação assim distribuídos: 627 
nos Cursos Preliminares, 312 em Cursos 
Intermediários e 99 em Cursos Avançados, 
todos buscando capacitação e reciclagem 
para a atuação com os jovens e a prepa-
ração para a gestão dos grupos escoteiros. 

Outro marco da diretoria é a proximidade 
com as unidades escoteiras locais. Graças a 

CAPÍTULO 1
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determinação do presidente, Narcizo Saffé-
rio Giraldi, de visitar, pessoalmente, todos 
os grupos escoteiros do Estado. Dos atu-
ais 140 grupos, em 96 municípios, o pre-
sidente conseguiu visitar, até dezembro de 
2019, 96 unidades, contabilizando inúme-
ras horas de trabalho voluntário, milhares 
de quilômetros rodados e como resultado, 
uma grande satisfação tanto da diretoria, 
quanto dos representantes dos grupos. Até 
julho de 2020, serão visitados todos os gru-
pos escoteiros catarinenses. 

Nessa proximidade, por ocasião das visitas, é 
possível conhecer a realidade de cada grupo, 
bem como identificar a melhor maneira de 
auxiliar ou de fortalecer o trabalho que está 
sendo realizado. Foi com base nessas visitas 
que a diretoria decidiu continuar os investi-
mentos no oeste catarinense, atendendo ao 
pedido dos grupos de diminuir as distâncias 
para grandes eventos, encontros de forma-
ção escoteira, além de outras atividades que 
oneram o custo de deslocamento para os vo-
luntários ou aos grupos escoteiros. 

Outro ponto a se comemorar é o crescimento 
do movimento escoteiro em Santa Catarina. 
Nos últimos cinco anos houve um crescimen-
to de 60%, saindo de 7.510 escoteiros em 
2014, para 11.859 em 2019. Com esse efeti-
vo os Escoteiros de Santa Catarina passam a 
ser a terceira maior região escoteira do Brasil, 
cujo ranking é liderado por São Paulo e se-
guido pelo Rio Grande do Sul. A conquista foi 
possível devido ao alinhamento administrati-
vo entre as gestões anteriores e a atual, que 
prioriza o crescimento para atender cada vez 

mais jovens e assim possibilitando que façam 
parte do escotismo. 

A meta dos Escoteiros de Santa Catarina 
é chegar a marca de 20.000 membros no 
Estado em 2023. Para alcançar esse obje-
tivo, é preciso fortalecer a formação dos 
adultos, tanto os ativos como aqueles que 
vem ingressando; incentivar e cuidar dos 
adultos voluntários, através de cursos, se-
minários, palestras, oficinas, e, principal-
mente, com a atenção necessária para que 
esse adulto possa se preparar, se dedicar e 
trabalhar em prol de nossos jovens com a 
segurança e o carinho que cada um precisa. 

Grandes aventuras nos esperam para os pró-
ximos anos. Juntos, com toda certeza, nos 
tornamos cada vez mais fortes porque “JUN-
TOS SOMOS MAIS”. 

SEMPRE ALERTA
Diretoria Regional de Santa Catarina
União dos Escoteiros do Brasil
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MENSAGEM DE COMPROMISSO

MOVIMENTO 
ESCOTEIRO: 
Fraternidade mundial de jovens

O Escotismo, fundado por Lord Robert Ste-
phenson Smyth Baden-Powell, em 1907, é 
um movimento mundial, educacional, volun-
tário, apartidário e sem fins lucrativos. A sua 
proposta é o desenvolvimento do jovem, por 
meio de um sistema de valores que prioriza 
a honra, baseado na Promessa e na Lei Es-
coteira, e através da prática do trabalho em 
equipe e da vida ao ar livre, fazer com que o 
jovem assuma seu próprio desenvolvimento 
e torne-se um exemplo de fraternidade, leal-
dade, altruísmo, responsabilidade, respeito e 
disciplina.
Presente em 216 países e territórios ao redor 
do globo, o Movimento Escoteiro é, sem dú-
vidas, a maior associação de jovens do mun-
do, com cerca de 40 Milhões de participantes 
em atividade.

CAPÍTULO 2
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Escotismo no Brasil

No Brasil, o Escotismo começou em 1910 
com a presença de inúmeros grupos de vo-
luntários, reunidos para compartilhar os en-
sinamentos escoteiros. Até que em 4 de no-
vembro de 1924, foi fundada uma associação 
com atuação nacional, sem fins lucrativos, de 
caráter educacional, cultural, beneficente e 
filantrópico, que congregou todos que pra-
ticavam o Escotismo no Brasil. Assim, unin-
do  todos os jovens e adultos em torno de 
um mesmo nome, a União dos Escoteiros do 
Brasil, que é a única organização brasileira re-
conhecida pela Organização Mundial do Mo-
vimento Escoteiro, sendo titular deste registro 
internacional desde sua fundação. 

Escoteiros de Santa Catarina

No estado catarinense, a entidade que represen-
ta oficialmente o Movimento Escoteiro é a União 
dos Escoteiros do Brasil – Região de Santa Ca-
tarina. Conforme relatos históricos, o início do 
Escotismo em nosso estado ocorreu em 1913. 
Em 2019, podemos nos honrar em ser o tercei-
ro maior contingente estadual. Dentre os mais 
de 100 mil Escoteiros do Brasil, somos 11.859 
membros ativos. Envolvimento que nos orgulha e 
reflete o comprometimento que possuímos com 
o movimento escoteiro.

Perfil

O Escotismo é um movimento educacional 
de jovens, sem vínculo a partidos políticos, 
voluntário, que conta com a colaboração de 
adultos e valoriza a participação de pessoas 
de todas as origens sociais, raças e crenças, 
complementando a formação que cada crian-
ça ou jovem recebe de sua família, de sua es-
cola e de seu credo religioso, de acordo com 
seus propósitos, seus princípios e Método 
Escoteiro, concebidos pelo Fundador Baden–
Powell.

Missão do escotismo

Contribuir para a educação de jovens, por 
meio de um sistema de valores baseado na 
Promessa e na Lei Escoteira, para ajudar a 
construir um mundo melhor onde as pessoas 
se realizem como indivíduos e desempenhem 
um papel construtivo na sociedade.

Visão do escotismo

Ser referência por seu método de desenvol-
vimento integral de crianças e jovens que os 
leva a desempenhar papel relevante na cons-
trução de uma sociedade justa, fraterna e so-
lidária, orientadas por adultos capacitados e 
comprometidos.

Confira o  vídeo:
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Princípios que nos guiam

A Organização Mundial do Movimento Esco-
teiro define como Princípios do Escotismo:

1 - Dever para com Deus
Pela crença e vivência de uma fé, indepen-
dentemente de qual seja.

O escotismo é guiado pela fé à vida e na sua 
comunhão diária do viver em comunidade. 
Convidamos os jovens a assumir a sua fé com 
alegria, sem nenhuma hostilidade para com 
aqueles que buscam, encontram ou vivem 
respostas diferentes diante de Deus, abrin-
do-se ao interesse, à compreensão e ao diá-
logo com todas as opções religiosas.

2 - Dever para com os outros
Pela participação na sociedade, boa ação, 
serviço ao próximo.

Convidamos os jovens a usar progressivamente 
sua liberdade, a assumir-se com responsabili-

dade, a aprender a discernir e decidir, enfren-
tando as consequências de suas decisões e de 
seus atos. Motivamos sua admiração pelo tra-
balho bem feito e fomentamos sua aspiração 
à excelência, assim como tomar consciência de 
sua dignidade, a se superar constantemente e a 
formular seu projeto de vida. 

3 - Dever para consigo próprio
Através de um crescimento saudável e auto 
desenvolvimento.

Convidamos o jovem que incorpore a valoriza-
ção dos direitos humanos a seu modo de pensar 
e suas atitudes, promover a igualdade de direi-
tos entre o homem e a mulher e fomentamos 
na juventude o apreço pela colaboração e pelo 
mútuo enriquecimento, respeitando a natureza 
particular de ambos os sexos, sem quaisquer pre-
conceitos. Além disto, é importante promover o 
comprometimento com a democracia, o bem co-
mum, a participação de todos e a igualdade de 
oportunidades para uma sociedade mais justa, 
igualitária e socialmente responsável. 

Os princípios do Escotismo 

Dever para com Deus Dever para com os outros Dever para consigo

A organização Mundial do Movimento Escoteiro define como Princípios do Escotismo

Pela crença e vivência de 
uma fé, independente

de qual seja.

Pela participação 
na sociedade, boa ação, 

serviço ao próximo

Através de um 
crescimento saudável 

e auto desenvolvimento. 

1 2 3
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A área de Métodos Educativos contempla a 
questão de maior importância para o Movi-
mento Escoteiro: a criação de instrumentos 
que possam assegurar que nossos jovens 
vivenciem os valores do Movimento Esco-
teiro, orientados por adultos capacitados e 
motivados.
O ano de 2019 foi um ano de grandes ativida-
des para nossos jovens e de bons momentos 

Envolvimento Juvenil

CAPÍTULO 3

MARCO 
ESTRATÉGICO: 
Métodos Educativos

A partir da implementação do Programa Educativo a Região Escoteira de Santa Catarina ofertou 
diversas atividades aos seus jovens, visando contribuir para que eles pudessem se tornar homens 
e mulheres atuantes na sociedade, assumindo o seu próprio desenvolvimento.

Conheça a aplicação do método escoteiro a partir de algumas atividades, que realizamos ao 
longo do ano de 2019:

formativos para nossos adultos voluntários.
A seguir, iremos apresentar as principais 
iniciativas da pasta de Métodos Educativos 
divididas pelos seus objetivos estratégicos: 
envolvimento juvenil, impacto social, gestão 
de adultos, instrumentalização da aplicação 
do Método Educativo, Diversidade e Direitos 
Humanos e Representação do Movimento 
Escoteiro
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Catarinenses no 6º Camporee Sul 

A cidade de Soledade - RS sediou o 6º Cam-
poree Sul. A atividade foi direcionada para 
adolescentes e jovens dos Ramos Escoteiro, 
Sênior e Pioneiro e contou com a participa-
ção de 607 associados catarinenses. Entre os 
dias 16 e 20 de janeiro, os jovens vivencia-
ram o programa educativo sob o tema “Um 
universo de possibilidades”.
O contingente catarinense foi organizado 
pelo escotista Danilo Duarte de Souza. 

Grande Jogo Aéreo 2019

Em 2019, o tema proposto para o Grande Jogo 
Aéreo foi “50 anos da chegada dos primeiros Es-
coteiros na Lua”. Através de um Programa atrati-
vo, os jovens foram convidados a viverem situ-
ações semelhantes, mas em uma escala única. 
Esta atividade foi descentralizada, por Unidade 
Escoteira Local. Em Santa Catarina participaram 
17 UELs, totalizando 520 associados. 

Grande Jogo Naval 2019

Realizado preferencialmente nos dias 14 e 
15 de setembro, o Grande Jogo Naval teve 
como proposta de programa “Uma Aventura 
no Mar”. As Unidades Escoteiras Locais de 
Santa Catarina proporcionaram aos partici-
pantes que descobrissem caminhos, supe-
rassem  limites e riscos, e explorassem o 
ambiente marítimo. Esta atividade foi des-
centralizada, por Unidade Escoteira Local. 
Em Santa Catarina participaram 4 UELs, to-
talizando 113 participantes.
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Mutirão Regional Pioneiro 2019

MutPioSc

X

XII

A cidade de Rio do Sul foi o local onde aconteceu o XXII Mutirão Re-
gional Pioneiro, contando com a participação de 174 pessoas entre jo-
vens e mestres. Foi considerado o maior Mutirão da história de Santa 
Catarina. A atividade aconteceu nos dias 25 e 26 de maio.
As atividades focaram no trabalho comunitário com ênfase no meio 
ambiente (reflorestamento, limpeza de trilhas ecológicas, limpeza de 
trilhas urbanas), assim como a arrumação de espaços do IFC – Institu-
to Federal de Educação Catarinense.

No domingo, os participantes puderam aproveitar a maior tirolesa urbana do Brasil, com 1.050 
metros de extensão, localizada na cidade de Ibirama.
A atividade foi coordenada pelas mestras Rita Cássia Ehlert e Marilene Dalmagro, em conjun-
to com o coordenador local, o mestre Sandro Alencar. 
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Vigília Regional Pioneira

A Vigília Pioneira é uma atividade descentralizada que oportuniza aos 
pioneiros um momento de reflexão sobre temas que afetam o coletivo 
e o individual, cujo objetivo é proporcionar que os jovens cresçam in-
dividualmente e também de forma colaborativa juntamente com outros 
jovens. O tema da Vigília Regional Pioneira de 2019 foi “Liberdade de 
Expressão”, sendo proposto e aprovado pelos pioneiros participantes 
do Fórum Regional Pioneiro realizado em Florianópolis, em setembro 
de 2018. A atividade foi planejada pelos Coordenadores Regionais do 
Ramo Pioneiro, Marilene Dalmagro e Frederico Germer, em conjunto 

com os membros da COMAD (Comissão Administrativa) Regional. 

Encontro Regional de Jovens Líderes

A Rede de Jovens Líderes é uma ferramenta 
nacional que surgiu da preocupação da Or-
ganização Mundial do Movimento Escotei-
ro (OMME) com o envolvimento dos jovens 
nos processos de tomada de decisão. O VII 
Encontro Regional de Jovens Líderes aconte-
ceu na cidade de Florianópolis e contou com 

a participação de 25 associados. No Encon-
tro, foram debatidos assuntos relevantes ao 
empoderamento juvenil como diversidade e  
inclusão, mídia e o escotismo, método esco-
teiro, crescimento/expansão, além do forta-
lecimento da Rede de Jovens Líderes em San-
ta Catarina. O Encontro Regional de Jovens 
Líderes foi coordenado pelos jovens Flávio 
Salvador e Djalma Roecker Jr.
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Catarinenses no 24º Jamboree 
Escoteiro Mundial

Em julho de 2019, Escoteiros de todo o mun-
do se reuniram na Virgínia do Oeste, EUA, 
para o 24° Jamboree Mundial Escoteiro. O 
evento que aconteceu entre os dias 22 de 
julho e 02 de agosto, foi organizado em con-
junto entre as associações escoteiras do Ca-
nadá, Estados Unidos e México, e teve como 
tema: “Descobrir um novo Mundo”.
No espírito de fraternidade e aventuras, San-
ta Catarina foi representada por 106 associa-
dos que vivenciaram junto a 40 mil escoteiros 
do mundo momentos inesquecíveis! A facili-
tadora catarinense da atividade foi a escotis-
ta Lais Gargaro de Souza. 

Confira o  vídeo
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No segundo semestre aconteceu o ELO NACIONAL. Um acam-
pamento com proposta de programa nacional que aconteceu nos 
Distritos Escoteiros e que como o nome diz coloca seus Escotei-
ros Locais em Operação (ELO).
Ao todo, foram realizados 11 eventos entre setembro e novembro, 
contando com a participação de 3.631 associados catarinenses.
O tema da atividade foi “Descobrir um Mundo Novo”, e contou 
com um programa baseado no 24º Jamboree Escoteiro Mundial, 
propondo que os jovens vivessem experiências ricas e que con-

tribuam para o seu desenvolvimento pessoal.

28º ELO Nacional - Escoteiros Locais em Operação
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Acampamento Regional 
de Lobinhos – ARL

O Acampamento Regional de Lobinhos – ARL, 
foi uma atividade descentralizada, aconteceu 
entre os dias 4, 5 e 6 de outubro, em 17 Dis-
tritos Escoteiros em todas as regiões de San-
ta Catarina.
Ao todo, 3074 associados (lobinhos/as, esco-
tistas e dirigentes) participaram dos Acampa-
mentos. Sob o tema “Uma Aventura Animada”, 
os lobinhos de Santa Catarina participaram de 
módulos que trabalhavam as seis áreas de de-
senvolvimento: físico, intelectual, social, afe-
tivo, espiritual e caráter. Todas as atividades 
privilegiavam a vida ao ar livre como ambiente 

para experiência educativa.
Além dos módulos, a atividade contou com 
uma festa Cosplay, Fogo de Conselho temáti-
co e uma insígnia especial para todos os par-
ticipantes.
O Programa da atividade foi desenvolvido pela 
Equipe Regional de Programa – EReP- Ramo 
Lobinho, na coordenação do Evandro Robson 
Schaefer, Coordenador de Programa Educativo 
dos Escoteiros de Santa Catarina e os escotis-
tas Ana Lúcia André de Moura, Sandro Júlio de 
Oliveira, Alessandra Buerger Bagattoli, Sarita 
Reinicke e Zenize Lourenço da Silva.
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Jamboree On The Air - JOTA
Jamboree On The Internet - JOTI

Também durante a terceira semana de outubro 
aconteceu o popular Jamboree on the Inter-
net, conhecido por todos os escoteiros como 
JOTI. A atividade é um grande encontro mun-
dial de escoteiros, onde os participantes fazem 
novas amizades e conhecem outros escoteiros 
pelo mundo, através da internet.
O Scout Joti Challenge (SJC) é uma grande 
gincana virtual organizada pelos Escoteiros 
do Brasil que promove novas amizades e a 
troca de experiência entre os jovens. Reúne 
de lobinhos a pioneiros de todo o mundo em 
diversas tarefas de produção audiovisual nas 
48h que acontecem  o desafio.
Em Santa Catarina tivemos a participação de 
4.720 associados, distribuídos em 98 Unida-
des Escoteiras Locais.

X Fórum Regional Pioneiro

Durante os dias 28 e 29 de setembro de 2019, 
a cidade de Siderópolis foi o local do Fórum Re-
gional Pioneiro. Participaram da atividade 121 
associados entre pioneiros e mestria.
A atividade contou com diversas atividades for-
mativas para os jovens do Ramo Pioneiro como 
conferências e oficinas. A proposta de realizar 
a alimentação por clãs ou equipes de interesse 
favoreceu a integração e o ambiente de confra-
ternização entre os participantes.
No domingo, aconteceu a eleição da nova 
COMAD Regional, que será responsável pela 
organização dos principais eventos do Ramo 
Pioneiro no ano de 2020.
A atividade foi coordenada pelo presiden-
te da COMAD 2018/2019, Filipe Dalmagro 
Chrispim da Silva e contou com o apoio dos 
Coordenadores Regionais do Ramo Pioneiro, 
Marilene Dalmagro e Frederico Germer. 

Participação - JOTI

UEL 85

4.164 4.720

98

Associado

Participação - JOTA

UEL 25

1.343 1.365

26

Associado

20192018

20192018

Participação - JOTI

UEL 85

4.164 4.720

98

Associado

Participação - JOTA

UEL 25

1.343 1.365

26

Associado

20192018

20192018
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  Impacto social
O Objetivo Estratégico Impacto Social, oportuniza aos associados catarinenses experiências 
por meio de projetos, ações e atividades que possam causar impacto na sociedade foi muito 
trabalhado na Região Escoteira de Santa Catarina.
Através de atividades específicas em Santa Catarina e incentivo na participação das ati-
vidades estratégicas nacionais, conseguimos uma maior inserção e reconhecimento da 
sociedade em todo nosso Estado. Os números históricos, refletem no aumento do efetivo 
catarinense e no envolvimento maior do associado, através de sua Unidade Escoteira Lo-
cal, em sua comunidade. 
Os momentos de relevância anual foram: 

Semana Regional do Escoteiro 2019 de Desenvolvimento Sustentável - ODS e na 
divulgação do Movimento Escoteiro. Durante 
os dias 20 e 28 de abril, 1.206 atividades fo-
ram realizadas, com a participação de 7.303 
associados e o engajamento de 95 Unidades 
Escoteiras Locais, o que compreende em uma 
média de 150 ações por dia. As atividades da 
Semana  Regional do Escoteiro foram coorde-
nadas pelo Coordenador de Programa Educati-
vo, Evandro Robson Schaefer.

A atividade que co-
memora o Dia do 
Escoteiro em Santa 
Catarina foi um ver-
dadeiro sucesso em 
2019. Foram oferta-
das mais de 30 ativi-

dades diferentes, com ênfase nos Objetivos 
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Dia do Amigo

Tendo como ênfase divulgar o Movimento Es-
coteiro para a comunidade, amigos e família 
escoteira, O Dia do Amigo é outra atividade 
de grande impacto social dos Escoteiros do 
Brasil. Ao abrir as portas das Unidades Es-
coteiras para um dia completo de atividades 
escoteiras, o Movimento Escoteiro consegue 
alcançar cada vez mais pessoas.
Em Santa Catarina, tivemos a participação 
de 74 Unidades Escoteiras Locais, com 3.331 
crianças, adolescentes, jovens e adultos vo-
luntários envolvidos.

Hora do Planeta

Em parceria com a WWF Brasil, a Hora do 
Planeta é o maior movimento de proteção 
ambiental do nosso planeta. Com ações des-
cemtralizadas em todo o mundo, os Escotei-
ros de Santa Catarina foram parceiros da ati-
vidade, que acontece no dia 30 de março.
A atividade é fundamental para que os mem-
bros do Movimento Escoteiro façam uma re-
flexão sobre as ações desenvolvidas no coti-
diano, criando consciência e atribuindo cada 
vez mais proatividade em ações ambientais.
Ao todo, 3.331 associados participaram da ativi-
dade, através de 61 Unidades Escoteiras Locais.
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Em 2019 a 21° edição do Mutirão Escoteiro de Ação Comunitária - MUTCOM, 
contou com a temática dos Escoteiros para o ano: Uma Aventura Saudável. 
O objetivo do MUTCOM é promover atividades que ofereçam impacto social e 
que empoderem os jovens com senso crítico para compreender seu lugar e seu 

EducAÇÃO ESCOTEIRA
A atividade EducAÇÃO ESCOTEIRA é um evento estratégico dos Escoteiros 
do Brasil, realizado anualmente dentro de espaços de instituições de ensino, 
oferecendo aos estudantes e suas famílias a oportunidade de vivenciar com 
membros do Movimento Escoteiro atividades de alto valor educativo.

O 28° Mutirão Nacional Escoteiro de Ação Ecológica - MUTECO, foi uma gran-
de oportunidade para que todos os associados catarinenses reflitam sobre a 
importância do Meio Ambiente em nossa saúde, alinhados com o tema anual 

Mutirão Nacional de Ação Ecológica - MUTECO

Mutirão Escoteiro de Ação Comunitária - MUTCOM

O evento possui um grande impacto social pois, além de nossos associados, jovens estu-
dantes de toda Santa Catarina foram beneficados com  esta experiência educativa e muito 
divertida, que acontece geralmente no terceiro sábado de maio.
Em sua terceira edição, contamos com a participação de 6234 associados, em 108 Unidades 
Escoteiras Locais diferentes.

‘Escotismo: uma Aventura Saudável’. Sempre lembrando que a saúde também é um dos Obje-
tivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).
Com o programa desenvolvido pelos Escoteiros do Brasil, a atividade desenvolvida por cada 
UEL trabalhou, preferencialmente no dia 8 de junho, diversas ações com cunho ecológico e 
sustentável. 
Contamos com a participação de 116 Unidades Escoteiras Locais, totalizando 6.957 participantes.

papel na construção de um mundo melhor, deixando claro que as grandes mudanças começam 
em pequena escala.
O MUTCOM, alinhado com a Agenda 2030 e com os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da ONU, 
busca propor atividades que colaborem para que nossos 
jovens possam se sentir parte da construção 
do Mundo Melhor que desejamos.
Participaram em Santa Catarina 115 Unidades 
Escoteiras Locais, tendo 6.907 associados.
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Gestão de adultos
O objetivo estratégico Gestão de Adultos é um marco imprescindível na área de Mé-
todos Educativos, pois oportuniza aos voluntários de Santa Catarina a formação esco-
teira adequada e específica para desenvolver o Programa Educativo dos Escoteiros do 
Brasil e para realizar a gestão de Unidades Escoteiras Locais. 2019 foi um ano de gran-
des mudanças. A Política Nacional de Adultos no Movimento Escoteiro, que substituiu 
as Diretrizes Nacionais, fortaleceu a importância e a aplicação de processos de gestão por 
competências. Estes processos estão promovendo a eficácia no desenvolvimento do ciclo 
de vida do adulto nos Escoteiros do Brasil e nas diversas tarefas e funções que compõem 
o trabalho do adulto voluntário.

O processo de gestão de adultos dos Escoteiros do Brasil é baseado em um sistema contínuo 
de oportunidades. Eles envolvem o planejamento, a execução e o acompanhamento de ações 
que visam o desenvolvimento de competências para a boa prática do Escotismo. Esse sistema 
é chamado de Rota de Aprendizagem.

Para desenvolver-se como adulto participante do Movimento Escoteiro e, assim, aproveita    
de forma mais assertiva suas potencialidades, são oferecidas diversas experiências de apren-
dizagem. Elas podem ser escolhidas e organizadas de maneira a identificar as necessidades a 
serem supridas para o bom desempenho em determinada função. Assim, consequentemente, 
os resultados previstos conseguem ser alcançados.

O que são competências?

Competência é o conjunto definido pelos co-
nhecimentos, habilidades e atitudes que leva 
o adulto a um desempenho adequado na fun-
ção em que atua.
A competência é uma parte da personalida-
de que revela a adoção de comportamentos 
adequados em diferentes situações e deman-
das do trabalho. Ela indica, também, a efeti-
vidade e a qualidade do desempenho nas ta-
refas, considerando o critério de excelência 
estabelecido como resultado esperado.

No sistema de gestão por competências pro-
posto para os adultos voluntários dos Escotei-
ros do Brasil, cada competência apresenta-se 
em três graus de desenvolvimento. Eles são 
traduzidos em comportamentos observáveis, 
facilitando o processo de desenvolvimento e 
avaliação de cada uma das competências. São 
eles Preliminar, Intermediário e Avançado.
Partindo desta progressividade e das neces-
sidades específicas de cada cargo ou função 
existente aos adultos do Movimento Escotei-
ro, são consideradas duas categorias de com-
petências: Essenciais e Específicas.
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Eventos formativos ofertados 
pela Região Escoteira

Ao todo, os Escoteiros de Santa Catarina pro-
porcionaram inúmeros eventos de formação 
continuada, oficinas, conferências, seminá-
rios e espaços formativos.
Atendendo a competência de Aprendizagem e 
Desenvolvimento Pessoal, além de evidenciar a 

estrutura progressiva foram realizados 40 cur-
sos de Cursos de Formação (Preliminar, Inter-
mediário e Avançado), com a participação 1404 
pessoas. 
Com o intuito de evidenciar a estrutura progres-
siva da construção de conhecimentos, habilida-
des e atitudes, tornando o curso parte da Rota de 
Aprendizagem e propor- cionando no mesmo um 
ambiente educacional.
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Curso Avançado

Já o Curso Avançado, além de trabalhar junto 
aos participantes a reflexão em  comporta-
mentos que demonstram a capacidade de sin-
tetizar conceitos, incentiva aos alunos propor 
novas ideias e a melhoria contínua a partir da 
autoavaliação/avaliação crítica dos conceitos 
e elementos próprios do cargo/função e seu 
dia a dia. Em 2019, foram realizados 5 Cursos 
Avançados, onde contou-se com a participa-
ção de 102 escotistas ou dirigentes de Unida-
des Escoteiras Locais.

Curso Intermediário

O Curso Intermediário ocasiona comportamen-
tos que demonstram a execução, aplicação e 
análise permitindo relações entre conceitos e 
elementos próprios do cargo/função e seu dia 
a dia, possibilitando a percepção de causa-efeito 
de suas ações. Os Escoteiros de Santa Catarina 
viabilizaram 14 cursos, contando com a partici-
pação de  313 adultos voluntários.

Curso Preliminar

O Curso Preliminar através de suas competên-
cias trabalhadas, remetem a comportamentos 
que demonstram a capacidade de realizar rela-
ções simples entre conceitos e elementos pró-
prios do cargo/função. 21 Cursos Preliminares 
foram realizados, com a participação de 629 
escotistas. Esse número representa um aumen-
to de 13% em relação ao ano anterior.

Santa Catarina

Curso
Intermediário

21 cursos  -  629 participantes

14 cursos  -  313 participantes

05 cursos  -  102 participantes
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Formação Continuada

Diversas iniciativas de formação, ofertando 
novas oportunidades de aprendizado, foram 
disponibilizados pelos Escoteiros de Santa 
Catarina com a intenção de capacitar e atu-
alizar adultos voluntários, além dos cursos 
sequenciais oferecidos dentro do Sistema 
Formal.
Por atender necessidades específicas, es-
tas iniciativas  são um eixo fundamental do 
aprendizado de adultos voluntários.

Oficinas de Aperfeiçoamento
A Oficina de Aperfeiçoamento Contínuo é 
uma ferramenta para o autodesenvolvimen-
to do adulto escoteiro. Sua forma, duração 

e número de participantes podem ser muito 
variados, dependendo da linha de formação 
que trate e das inquietações e necessidades 
do grupo de participantes.
Atualmente, os Distritos Escoteiros de Santa 
Catarina são os responsáveis pela aplicação 
de oficinas aos seus adultos escoteiros, des-
centralizando o conhecimento e chegando 
mais próximo do cotidiano do adulto volun-
tário. 
Referidas oficinas seguem um caderno de 
encargos, onde referencia o processo para 
aplicação e posterior certificação do adulto 
voluntário participante.
No ano de 2019, foram ofertadas 55 oficinas, 
viabilizando a formação continuada de 886 
adultos.
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mento da população mundial, Mobilidade e 
urbanização, Mundo virtual e os nativos di-
gitais e Globalização e cultura global emer-
gente, Gestão estratégica e fontes de re-
cursos para Grupos Escoteiros,  Avaliação 
de Adultos durante o Ciclo de Vida em seus 
Cargos e Funções no Movimento Escoteiro, 
Educação para a vida: o papel do escotista 
como mediador da aprendizagem significa-
tiva, Depressão na adolescência – O apoio 
que podemos oferecer, Jovens Empreende-
dores e Projetos vistos como startup, Con-
tos de um velho lobo, A conquista de es-
pecialidades e sua relação com o processo 
de ampliação da autonomia, Competências, 
atividades e avaliação da Progressão Pesso-
al no Ramo Sênior, Perfil do Jovem do Ramo 
Pioneiro – Desafios da Atualidade, Movi-
mento Escoteiro e Poder Público, Conselho 
de Ética e Disciplina nas Unidades Escoteiras 

XXV Congresso Escoteiro
Estadual 2019

Nos dias 23 e 24 de março, Jaraguá do Sul 
foi o palco da 25º edição do Congresso Es-
coteiro Estadual. O evento contou com a 
participação de 687 membros do Movimento 
Escoteiro, oriundos de mais de 100 Unidades 
Escoteiras Locais de Santa Catarina.
Durante o Congresso, no sábado de tarde, 
foram oferecidas oficinas, seminários e con-
ferências, abordando temas como Escotismo 
e os Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável, Plataforma Mundo Melhor – Better 
World Framework, Política Nacional de Pro-
grama Educativo, O Escotismo como ambien-
te de aprendizagem, O processo de sociali-
zação das crianças apoiado por um fundo de 
cena, O Escotismo e as tendências da socie-
dade - Mudanças demográficas e envelheci-
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Locais, Programas de integridade e complian-
ce no Escotismo.
Outro destaque foi a palestra Criatividade: 
fora da caixa, dentro da caixa!, proferida pelo 
comunicador Marcos Piangers, que emocionou 
e empolgou a todos os presentes e trouxe um 
pouco da vivência do palestrante do Movimen-
to Escoteiro enquanto membro juvenil.
No período noturno do dia 23 de março foi re-
alizada a sessão solene dos Escoteiros de San-

ta Catarina, onde diversos adultos voluntários, 
entidades e Unidades Escoteiras Locais foram 
homenageados com condecorações, diplomas 
de mérito e reconhecimentos diversos.
Já no dia 24 foi realizada a XXVI Reunião 
Ordinária da Assembleia Escoteira Regional 
onde foi eleita a nova Diretoria Regional para o 
período de 2019-2022, além de outros assun-
tos pertinentes a todas as Unidades Escoteiras 
Locais do Estado de Santa Catarina.
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Curso de Formadores Nível 1 e Nível 
2 (atuais Curso Nacional de Gesto-
res de Adultos 1 e 2)

Rio de Janeiro foi a cidade onde adultos vo-
luntários catarinenses participaram dos Cur-
sos de Formadores Nível 1 e Nível 2.

Encontro de DCB e DCIM dos 
Escoteiros de Santa Catarina

A Diretoria Regional de Métodos Educativos 
dos Escoteiros de Santa Catarina organiza-
ram, no dia 26 de junho, um encontro pre-
sencial voltado aos Diretores de Curso Básico 
- DCB e Diretores de Curso Insígnia da Ma-
deira - DCIM (Curso Avançado) do Estado. A 
atividade teve como intuito trabalhar a Políti-

ca Nacional de Adultos dos Escoteiros do Bra-
sil junto aos gestores de Cursos de Formação 
em Santa Catarina, além de instrumentalizar 
a gestão de competências na Gestão de Adul-
tos nas iniciativas formativas catarinenses. 
Participaram 22 adultos voluntários. O En-
contro foi coordenado pelo Marcos Carvalho 
e Janice Coutinho, Diretor Regional de Méto-
dos Educativos e Coordenadora de Gestão de 
Adultos, respectivamente.

Os referidos cursos capacitam os adultos a de-
sempenharem funções de relevância na Gestão 
de Adultos nos níveis Regional e/ou Nacional.
Santa Catarina foi representada por: Frederico 
Di Lullo, Luiz Henrique Pocai, Rudinei Frese, Ri-
cardo Assis, Adriano da Silva e Sonia Lia Alves, 
no CF 1 e Arcângello Safanelli no CF 2.
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Conclusões de Nível Intermediário 
(antigo Básico) e Avançado em 
Santa Catarina

A Rota de Aprendizagem trata da sequência 
de eventos que tem como marco referencial a 
certificação da Insígnia de Madeira, é um pro-
cesso desenvolvido em duas linhas: Escotista 
e Dirigente.
Para iniciar seu desenvolvimento em cada 
uma das linhas e bom desempenho em 
cada uma das tarefas inerentes a cada 
uma delas, o voluntário será incentivado a 
traçar uma rota de aprendizado específica 
de acordo com o cargo/função que ocupa. 
Esta deve ser or ientada pelo Assessor 
Pessoal  de Formação e deverá ser des-
cr ita no Plano Pessoal  de Formação.  A 
rota de aprendizagem é dividida em três 
momentos:

• Nível Preliminar: Tem como objetivo o al-
cance de competências no grau de desenvol-
vimento preliminar para o desempenho da 
função para a qual está designado.

• Nível Intermediário: Tem como objetivo o 
alcance de competências no grau de desen-
volvimento intermediário para o desempenho 
da função para a qual está designado.

• Nível Avançado: Tem como objetivo o al-
cance de competências no grau de desen-
volvimento avançado para o desempenho da 
função para a qual está designado.

A conclusão de cada um dos momentos da rota 
de aprendizagem deve ser aprovada pelo Asses-
sor Pessoal de Formação após o alcance das com-
petências correspondentes aos níveis preliminar 
e intermediário, homologada pela Unidade Esco-
teira Local e certificada pelo Nível Regional.
A conclusão do Nível Avançado deve ser 
aprovada pelo APF após o alcance das com-
petências correspondentes ao Nível Avança-
do, homologada pelo Nível Regional e certifi-
cada pelo Nível Nacional.
Em Santa Catarina, no ano de 2019, foram cer-
tificados 171 conclusões de nível intermediá-
rio. Já para a conclusão de nível avançado, fo-
ram homologados 90 adultos voluntários.

Formação de Adultos Escoteiros de Santa Catarina

Santa Catarina teve 42 eventos de formação em 2019, totalizando 953 horas e 1753 adultos envolvidos. 
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Instrumentalização da aplicação 
do Método Escoteiro

A Região Escoteira de Santa Catarina, por meio de sua Diretoria e Coordenadores, tem o papel 
de promover, orientar e acompanhar a correta aplicação do Programa Educativo nas Unidades 
Escoteiras Locais - UEL, para todos os ramos, conforme definido no P.O.R e outros documen-
tos oficiais.

Além de assegurar que os materiais produzidos pelo Nível Nacional, necessários para a imple-
mentação do Programa Educativo, sejam distribuídos, buscando estimular e promover boas 
práticas em atividades escoteiras, estabelece uma apropriada animação territorial que asse-
gure a adequada implementação do Programa.

Estas ações são apenas algumas atribuições que os Escoteiros de Santa Catarina realizam, 
dando suporte para que cada Grupo Escoteiro ou Seção Escoteira Autônoma possa, todos as 
semanas, praticar escotismo junto a crianças, adolescentes e jovens.

Princípios do Programa Educativo

Para isso acontecer, o Programa Educativo do 
Movimento Escoteiro, visando atender aos 
fundamentos do escotismo na prática esco-
teira, adotam por princípios: 

  a) O jovem no centro do processo: 

Coloca o jovem como sujeito central do 
processo educativo. É um programa “de” 
jovens e não “para” os jovens. Isso signi-
fica que a implementação do programa se 
realiza a partir das necessidades e inte-
resses dos jovens em geral (não somen-
te os jovens integrantes do Movimento 
Escoteiro) e conta com sua participação 
ativa, por considerar que eles são os prin-
cipais agentes de seu próprio desenvolvi-
mento. Os elementos do Programa Educativo 

possibilitam o empoderamento dos jovens, 
provendo um ambiente seguro onde eles po-
dem tomar iniciativa, assumir riscos com se-
gurança e responsabilidade, se tornando pro-
tagonistas de sua própria história; 

  b) Educação para vida: 

O Programa Educativo deve propiciar, de 
forma progressiva, oportunidades para que 
os jovens cresçam como pessoas, desen-
volvendo-se como indivíduos responsáveis, 
solidários, autônomos e comprometidos, de 
acordo com os valores da Lei e Promessa 
Escoteiras. Deve colaborar para aquisição 
de competências para a vida, tais como 
autonomia, autoconfiança, determinação, 
liderança, respeito pela diversidade, habili-
dade para lidar com a complexidade, entre 
outros; 
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  c) Cidadania Ativa: 

Deve oferecer oportunidades de aprendizagem 
para que os jovens se tornem cidadãos respon-
sáveis que se integrem em suas comunidades, e 
líderes comprometidos; pessoas úteis que sai-
bam tanto liderar como cooperar; 

  d) Unidade na diversidade: 

Apesar das diferentes adaptações para as rea-
lidades locais, o Programa Educativo mantém 
a sua unidade. Enquanto a unidade se expres-
sa na fidelidade da aplicação do Propósito, 
Princípios e Método Escoteiro, a diversidade 
se expressa nas distintas realidades onde o 
Programa Educativo Escoteiro é aplicado nas 
suas diferentes formas; 

  e) Relevante e Atualizado: 

O Programa Educativo deve ser produto de uma 
reflexão constante sobre as práticas educativas 
indicadas no Projeto Educativo dos Escoteiros 
do Brasil e no Método Escoteiro. Deve sempre 
considerar as características culturais, sociais, 
políticas e econômicas da sociedade e refletir 
as necessidades e interesses dos jovens, tanto 
hoje como no futuro; 

  f) Vinculado com a realidade: 

O Programa Educativo deve ser uma ferramenta 
conectada com as frequentes mudanças da socie-
dade, que cria espaços para que os jovens vivam e 
descubram a realidade, que experimentem coisas 
novas de acordo com suas próprias necessidades, e 
que assim se descubram e se desenvolvam; 

  g) Para todos: 

Deve atender as necessidades dos jovens de 
todos os segmentos da sociedade, devendo 
ter a flexibilidade necessária para que pos-
sa adaptar-se e assegurar oportunidades de 
aprendizagem significativa para todos: coe-
ducação, jovens com deficiência, jovens vi-
vendo em situações de risco, jovens de todas 
as comunidades, culturas, classes, identida-
des de gênero, orientações sexuais, etnias, 
religiões, áreas geográficas ou de qualquer 
outra natureza; 

  h) Atrativo, Desafiador e Significativo: 

O Programa Educativo deve ser divertido, 
com um propósito. Deve atender os interes-
ses dos jovens e desafiar suas habilidades 
para estimular o seu desenvolvimento. O Es-
cotismo deve oferecer oportunidades para 
que os jovens vivam experiências educativas, 
em um processo que conta com a contribuição 
educativa dos adultos. As oportunidades de 
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aprendizagem não devem ser atividades alea-
tórias, mas sim conduzirem os jovens para um 
processo significativo de experiências educa-
tivas, devem estimular uma abordagem ativa 
para a vida, incentivando-os a se envolverem 
em tudo o que os afeta, ajudando-os a des-
cobrirem capacidades e o uso construtivo de-
las, estimulando a serem protagonistas de seu 
próprio processo de aprendizagem, de modo a 
serem protagonistas de sua própria vida e em 
sua comunidade; 

  i) Autonomia progressiva: 

Deve dar a oportunidade para que os jovens 
desenvolvam competências que os tornem 
gradativamente autônomos e sejam envol-

vidos nos processos de tomada de decisão, 
nos diversos espaços da instituição e, tam-
bém, de sua comunidade, fazendo com que 
sejam protagonistas das decisões que afe-
tam suas vidas; 

  j) Simples, fácil e acessível: 

Deve estar acessível de forma igual e justa 
aos jovens da maioria da população brasi-
leira. O Programa Educativo Escoteiro deve 
ter suas atividades, vestimentas e desafios, 
orientados pela simplicidade e baixo custo, 
de forma a estar alcançável por todos os po-
tenciais participantes. A qualquer jovem deve 
parecer “fácil” participar e se beneficiar de 
nosso método educativo escoteiro.
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ELEMENTOS DO PROGRAMA EDUCATIVO 

Os elementos que integram o 
Programa Educativo são os seguintes: 

  a) Organização em Ramos: 

Os Ramos Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pio-
neiro são definidos a partir das característi-

cas das diferentes fases do desenvolvimento 
humano e das correspondentes faixa etárias. 
Por consequência, o programa atende às ne-
cessidades específicas de cada Ramo.

  b) Áreas de desenvolvimento: 

O Movimento Escoteiro considera que o de-
senvolvimento do ser humano ocorre nas 
diferentes dimensões de sua personalidade. 
Assim, seus objetivos educativos estão didati-
camente organizados em seis áreas de desen-
volvimento: físico, intelectual, social, afetivo, 
espiritual e caráter, para que trabalhadas como 
partes de um todo indivisível, possibilitem o 
desenvolvimento integral e equilibrado. 

  c) Objetivos Educativos e Competências: 

O Movimento Escoteiro possui uma proposta 
educativa bastante clara: contribuir para que os 
jovens assumam seu próprio desenvolvimento, 
desenvolvam suas potencialidades como indi-
víduos, para que se tornem cidadãos responsá-

veis e úteis em suas comunidades. Os Objetivos 
Educativos são uma expressão mais concreta e 
precisa dessa proposta, conferem coerência, con-
tinuidade e complexidade crescente ao processo 
educativo. Definem claramente, para cada uma 
das Áreas de Desenvolvimento, os resultados 
que devem ser alcançados em cada faixa etária. 
Para efeitos de aplicação e avaliação desse pro-
cesso, os objetivos educativos se apresentam sob 
a forma de competência. 
Por competência define-se a união de conhe-
cimento, habilidade e atitude em torno de 
algum tema específico. O aspecto educativo 
da competência é que ela reúne não só o SA-
BER (conhecimento), mas também o SABER 
FAZER (habilidade) para aplicação do conhe-
cimento e o SABER SER (atitude) em relação 
ao que sabe e faz, ou seja, uma conduta que 
revela a incorporação de valores. 
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  d) Atividades educativas: 

No Movimento Escoteiro os jovens são sem-
pre os protagonistas e aprendem por meio das 
experiências pessoais que vivem nas ativida-
des. As atividades educativas são aquelas que 
oferecem aos jovens a possibilidade de adquirir 
conhecimentos, habilidades e atitudes corres-
pondentes aos objetivos educativos. As ativi-
dades devem ser atrativas, desafiantes e sig-
nificativas, sempre baseadas na aprendizagem 
pela ação, permitindo uma aprendizagem por 
descobertas, que faz com que conhecimentos, 
habilidades e atitudes adquiridos se fixem de 
maneira profunda e permanente. 

Distintivos especiais

Os distintivos de Cruzeiro do Sul, Lis de 
Ouro, Escoteiro da Pátria e Insígnia de B-P 
são considerados Distintivos Especiais nos 
Ramos Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro, 
respectivamente.
Por especial, entende-se que a conquista de 
tais distintivos deve valorizar o esforço indi-
vidual de cada criança, adolescente ou jovem, 
em realizar as atividades e demais requisitos 
dentro de seu ramo. Trata-se de um esforço e 
interesse adicional, que ultrapassa a simples 
participação nas atividades da seção e avança 
na aquisição de outros conhecimentos, habi-
lidades e atitudes, conquista de especialida-
des e insígnias específicas, realização de pro-
jetos e vivência dos valores escoteiros. Todos 
os jovens devem ser encorajados e terem a 
oportunidade de conquistar os Distintivos 
Especiais.

Como a progressão pessoal é resultado de 
um caminho natural, por meio da aquisição 
das competências, compreendendo todos 
os aspectos da personalidade ao longo da 
permanência do jovem dentro do Movi-
mento Escoteiro, não devemos considerar 
tais distintivos como sendo o “grau máxi-
mo”, mas sim como distintivos especiais, 
já que seu alcance é consequência natural 
do crescimento pessoal, e a aquisição de 
novas competências continuará no ramo 
seguinte, sob a forma de novos desafios 
e atividades e levará, como processo edu-
cativo, a conquista de outros distintivos.

 e) Sistema de progressão pessoal: 

Organizado com base na aquisição de com-
petências, o sistema de progressão oferece 
aos jovens referências sobre o seu desenvol-
vimento e aos adultos os indicadores para 
avaliar o crescimento de cada jovem. Os in-
dicadores revelam não só o impacto das ativi-
dades escoteiras, mas também os pontos fortes e 
fracos de cada jovem, permitindo aos escotistas 
o acompanhamento e as orientações necessárias. 
No Movimento Escoteiro os jovens são os pro-
tagonistas e eles devem ser motivados para as-
sumirem gradativamente a responsabilidade pelo 
seu próprio desenvolvimento.

Conheça os jovens e escotis-
tas que receberam distintivos 
e condecorações especiais no 
ano de 2019
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Diversidade e Direitos Humanos
O marco Diversidade e Direitos Humanos é 
um instrumento muito importante dentro da 
área de Métodos Educativos. Este processo 
está sendo implementado através da Plata-
forma Mundo Melhor, que incentiva a crian-
ças, adolescentes e jovens a trabalhar com 
atividades e projetos ligados aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, da Organi-
zação das Nações Unidas - ONU.

Os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável 

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável visam materializar os direitos hu-
manos para todos, além de obter a igualda-
de de gênero, e o empoderamento feminino. 
Os ODS são integrados, indivisíveis, e igua-
lam as três dimensões do desenvolvimento 
sustentável: a econômica, a social e a am-
biental. Segue  abaixo a lista dos 17 ODS:

Programa Educativo e os ODS

O Programa Educativo, por meio de suas di-
versas ferramentas que possam:

- INSPIRAR os jovens a se converterem em ci-
dadãos globais ativos, oferecendo educação, 
capacitação e oportunidades de aprendizagem 
através do Movimento Escoteiro para explorar 
e atuar pelo desenvolvimento sustentável.

- HABILITAR com ferramentas e informação 
para desenvolver competências chave para o 
desenvolvimento sustentável, oferecendo ex-
periências educativas não formais de qualida-
de para crianças, adolescentes e jovens.

- ENTREGAR ações locais conectadas aos 
ODS por meio de projetos de serviço e de-
senvolvimento comunitário que se imple-
menta como parte do programa Educativo e 
iniciativas dentro do marco “Mundo Melhor”.
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Como são trabalhados os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
no Programa Educativo dos Escoteiros do Brasil?
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ElePorElas e a Organização Mundial 
do Movimento Escoteiro (OMME)

HeForShe é o movimento de solidariedade 
global das Nações Unidas pela igualdade de 
gênero. O movimento fornece uma abordagem 
sistemática e uma plataforma direcionada, na 
qual um público global pode se engajar e se 
tornar agentes de mudança para alcançar a 
igualdade de gênero em nossa vida.
Isso requer uma abordagem inovadora e in-
clusiva que mobilize as pessoas de todas as 
identidades e expressões de gênero como 
defensoras e reconheça as maneiras como 
todos nós nos beneficiamos dessa igualdade.
A iniciativa HeForShe da ONU convida as 
pessoas ao redor do mundo a se unirem como 
parceiros iguais para criar uma visão comparti-
lhada de um mundo igual em gênero e imple-
mentar soluções específicas e localmente rele-
vantes para o bem de toda a humanidade. 
Desde o seu lançamento em 20 de setembro 
de 2014, com o apoio da embaixadora global 
da boa vontade da ONU, Emma Watson, mi-
lhões de ativistas de todo o mundo se com-
prometeram com a igualdade de gênero. O 
movimento HeForShe tem sido assunto de 
mais de dois bilhões de conversas em mídias 
sociais, com atividades off-line alcançando 
todos os cantos do mundo.
Conheça o KIT de Ações que podem ser de-
senvolvidas por crianças, adolescentes e jo-
vens dos Escoteiros do Brasil!

Representação do Movimento Escoteiro

Precisamos assegurar que os jovens sejam 
a representação da imagem do Movimento 
Escoteiro para a sociedade. Para isso, precisa-
mos criar instrumentos que possam garantir esse 
marco estratégico dentro do Programa Educati-
vo, para ele possam ser um porta-voz dentro da 
sociedade que ele faz parte.
É neste espaço que os Escoteiros do Brasil 
desenvolveram, dentro do Programa Educati-
vo dos ramos lobinho, escoteiro, sênior e pio-
neiro as Insígnias de Interesse Especial.
São insígnias que complementam a progres-
são pessoal e o Programa Educativo específi-
co de cara ramo, permitindo que cada criança, 
adolescente e jovem personalize sua progres-
são, ampliando o leque de opções para con-
quista dos distintivos especiais.
Estas insígnias possibilitam maior amplitude 
em áreas consideradas como estratégicas pelos 
Escoteiros do Brasil, reforçando a fraternidade 
escoteira, espírito solidário, penetração na so-
ciedade e compreensão do mundo.

As insígnias de interesse 
especial de cada ramo são:

Ramo Lobinho: Cone Sul, Lusofonia, do 
Aprender, Boa Ação e Insígnia Mundial do 
Meio Ambiente.
Ramo Escoteiro: Cone Sul, Lusofonia, do 
Aprender, Ação Comunitária e Insígnia Mun-
dial do Meio Ambiente.
Ramo Sênior: Cone Sul, Lusofonia, do Apren-
der, Desafio Comunitário e Insígnia Mundial 
do Meio Ambiente.
Ramo Pioneiro: Cone Sul, Lusofonia e do Aprender.

Acesse ao 
KIT de 
ações:
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Programa de Educação Ambiental 

O Programa Escoteiro de Educação Ambien-
tal possui forte alinhamento com a agenda 
da ONU em prol dos compromissos com o 
Desenvolvimento Sustentável, assim como 
é signatário do Movimento ODS SC. Neste 
sentido, é possível conhecer e vivenciar o 
Programa de Educação Ambiental através do 
Projeto Trilhas do Conhecimento do Rio Ver-
melho e do Projeto TAMAR.
O Projeto Trilhas do Conhecimento é uma 
ação permanente dos Escoteiros de Santa Ca-
tarina, que vão desde jogos até dinâmicas es-
peciais para a exploração do ambiente, tendo 
em vista a conscientização ambiental e prin-
cipalmente a promoção de um pensamento 

crítico e colaborativo, para a compreensão 
individual que devemos ter sobre o meio em 
que vivemos.
O Programa Escoteiro de Educação Ambien-
tal está pautado em 5 Objetivos ODS, são 
eles: 06 - Água potável e saneamento, 11 
- Cidades e comunidades sustentáveis, 12 - 
Consumo e produção responsáveis, 14 - Vida 
debaixo d’água, 15 - Vida sobre a terra. Vale 
destacar, que as atividades ocorrem no Cam-
po Escoteiro Paulo dos Reis, no Parque Am-
biental do Rio Vermelho, em Florianópolis, 
sendo este Campo Escoteiro com certificação 
SCENES (Centro de Excelência para Natureza 
e Meio Ambiente).
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Fórum Brasil ODS 2019

Os Escoteiros de Santa Catarina participaram 
do Fórum Brasil ODS 2019, ação promovida 
pelo Movimento Nacional ODS Santa Catarina 
e a Editora Expressão. O evento, ocorrido em 
Florianópolis, buscou estimular o debate e o 
intercâmbio de conhecimento acerca dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável no 
Brasil.
O Fórum reuniu especialistas para discutir a 
importância da Agenda 2030 para Santa Ca-
tarina, para o Brasil e para o planeta, além de 

Em 2019, mais de 600 jovens e escotistas 
participaram do Programa Escoteiro de Edu-
cação Ambiental. Conheça os grupos que reali-
zaram o Projeto Trilhas do Conhecimento.

difundir a relevância da aplicação dos ODS no 
país, apresentando exemplos bem sucedidos da 
implantação deles em organizações.

CE Curt Hering
GE Universo
GE Padre Pedro Baron
GE Anchieta
GE Ar Hercílio Luz
CEPR
GE Molina
GE Esp. Allan Kardec
GE Leão do Mar
GE TBZ

55 jovens
26 jovens
65 jovens
50 jovens
20 jovens
200 jovens 
41 jovens
37 jovens
32 jovens
82 jovens

Grupo Escoteiro Alcance
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3º Coquetel de Negócios da ACIF

O diretor de Planejamento Estratégico, dos 
Escoteiros de Santa Catarina, Erasmo Marchi, 
participou no dia 22 de maio, do 3º Coquetel 
de Negócios, promovido pela Associação Co-
mercial e Industrial de Florianópolis (ACIF), 
juntamente com o gerente do escritório re-
gional, Roberto Coutinho, e cerca 50 empre-
sários. O objetivo do dirigente estadual dos 

escoteiros, foi o de ampliar a rede de conta-
tos visando novos parceiros.
Na ocasião o diretor apresentou o movi-
mento escoteiro, que é uma sociedade civil 
de âmbito mundial, de direito privado, de 
caráter educacional, cultural, beneficente, 
filantrópico e sem fins lucrativos, mostran-
do o grande desafio de manter a instituição, 
bem como a valorização que esta oferece à 
sociedade. “A experiência nos mostrou que 
devemos buscar iniciativas iguais a esta, para 
ampliar a visibilidade e os benefícios do esco-
tismo, principalmente, criando um elo entre os 
setores empresarial, político e outras entidades 
diversas. Com isso ampliamos a rede de rela-
cionamentos e contatos, vislumbrando futuros 
parceiros para os escoteiros de Santa Catarina”, 
declarou Erasmo Marchi.

Parcerias Sociais

A Diretoria de Planejamento Estratégico e 
Projeto realizou em 2019 por meio de Edital, 
tendo como objetivo a contratação de empre-
sas para captar recursos financeiros através 
de verbas de marketing (patrocínios) e incen-
tivados através das Leis de Incentivo dos Ór-
gãos Estaduais e Federais, para a realização 
dos eventos oficiais, demandas de projetos 
específicos (educacionais, infraestrutura, am-
biental e outros) promovidos pela UEB-SC,  e 
que futuro próximo os Grupo Escoteiros pos-
sam usufruir dos projetos melhorando a pratica 
do escotismo em suas unidades locais, benefi-
ciando os nossos jovens com qualidade total do 
Programa Educativo. 
Após seleção, a empresa selecionada começou a 

desenvolver as ações específicas que resultaram 
em 247(duzentos e quarenta e sete) contatos 
com empresas, órgãos públicos,  fixando apre-
sentar os projetos da instituição para os possíveis 
patrocinadores. Resultando em contratos com a 
Reunidas Transportes no fomento de uma linha 
credito para compra de passagens subsidiada,  
e patrocínio para os eventos escoteiros.  Fo-
ram assinados termos de adesão ao ODS, à  
Central de Penas Alternativas, eleição como  
conselheiro ao Conselho Estadual da Criança 
e Adolescente – CEDCA/SC. Outras iniciati-
vas estão sendo planejadas para ano 2020, 
buscando fortalecer a escoteiros do Brasil, 
região de Santa Catarina como instituição 
parceira para projetos educacionais, sociais e 
ambientais  no Estado, contemplado a todas uni-
dades escoteira locais.
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Centenário da Insígnia da Madei-
ra no Fórum Mundial de Educação 
Não-Formal

Os Escoteiros de 
Santa Catarina es-
tiveram representa-
dos no Fórum Mun-
dial de Educação 
Não-Formal, reali-
zado entre os dias 9 
e 11 de dezembro, 

no Rio de Janeiro. O evento reuniu mais de 
400 líderes juvenis, 70 organizações interna-
cionais, organizações de serviço e liderança 

juvenil, agências da ONU, acadêmicos e pro-
fissionais da educação.
Na oportunidade, foi apresentado estudo com 
base no processo de captação de novos mem-
bros da Equipe Regional de Formação nos Es-
coteiros de Santa Catarina. A pesquisa aprovei-
tou-se do Centenário da Insígnia de Madeira, 
e lançou aos portadores da IM questões com 
o intuito de mapear a predisposição e interes-
se em trabalhar em iniciativas de Formação 
na Gestão de Adultos. Neste processo, foram 
coletados 77 candidatos. O estudo foi desen-
volvido por: Marcos Carvalho, Thiago Lacerda 
de Queiroz Carvalho, Janice Coutinho, Marlene 
Carvalho, Vanessa Randig, Frederico Di Lullo. 

Representação Internacional 
da Juventude Escoteira

Os Representantes da Juventude (Youth Re-
presentative) advogam em nome do Escotis-
mo Mundial, dando voz aos 54 milhões de 
escoteiros ao redor do mundo. A catarinense 
Thaís Lacerda Queiroz Carvalho, integra esta 
grande rede escotista, sua atuação está vol-
tada ao estudos das causas da educação, mi-
gração e direitos humanos.
Thaís hoje é Líder de Ação Humanitária e Re-
fugiados, mas seu envolvimento com o mo-
vimento escoteiro começou ainda pequena, 
ao integrar uma das alcatéias do GE Leões de 
Blumenau, no ano de 2000. Foi jovem líder, 
integrou a equipe de Relações Internacionais 

Confira o vídeo da 
Thaís Lacerda Queiroz 
Carvalho - WOSM Youth 
Representative

sc
ou
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dos Escoteiros do Brasil, e atualmente vive 
em Genebra prosseguindo sua carreira em 
assuntos humanitários e migratórios.
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CAPÍTULO 4

MARCO 
ESTRATÉGICO: 
Governança e 
Desenvolvimento institucional
O Escotismo é um movimento pensado essencialmente para que crianças e jovens possam se desenvolver 
de forma equilibrada,  em todas as áreas de desenvolvimento, sejam elas físico, intelectual, caráter, afe-
tivo, social e espiritual. Para que isso possa ser realizado de forma plena, os objetivos são orientados 
para cada faixa etária e passam a ser orientados a partir do Programa Educativo de seu ramo. Conheça 
a seguir, a participação de membros juvenis e adultos em Santa Catarina, por ramo e por gênero.

PARTICIPAÇÃO DE JOVENS, POR RAMO E POR GÊNERO

LOBINHO 2325 LOBINHA1229

ESCOTEIRO ESCOTEIRA2246 1207

SÊNIOR GUIA818 503

PIONEIRO PIONEIRA242 158



Relatório Anual 2019	   |       53

PARTICIPAÇÃO DE ESCOTISTAS (ADULTOS), POR RAMO E POR GÊNERO

ESCOTISTA LOBINHO 287 ESCOTISTA LOBINHO518

ESCOTISTA ESCOTEIRO ESCOTISTA ESCOTEIRO455 291

ESCOTISTA SÊNIOR ESCOTISTA SÊNIOR260 120

ESCOTISTA PIONEIRO ESCOTISTA PIONEIRO72 41

CONTRIBUINTES43 36CONTRIBUINTES

DIRIGENTE538 431DIRIGENTE

BENEMÉRITOS/
HONORÍFICOS05 00BENEMÉRITOS/

HONORÍFICOS

PAIS/RESPONSÁVEIS11 10PAIS/RESPONSÁVEIS

CLUBE FLOR DE LISCLUBE FLOR DE LIS 08 06



54       |       Relatório Anual 2019    

Sistema de abertura de UELs 

O crescimento das UELs pode se dar pela am-
pliação de seus membros associados, a abertu-
ra de novo Grupo Escoteiro ou Seção Escoteira 
Autônoma. Em todas essas formas a palestra 
informativa para os adultos interessados é es-
sencial, para que possam ter maior conheci-
mento sobre o Movimento Escoteiro e a real 
possibilidade para inscrever seu filho no ramo 
correspondente a sua idade. Nessa oportunida-
de, é apresentado a estrutura organizacional e a 
necessidade de adultos voluntários para a manu-
tenção e crescimento da UEL. Além da inscrição 
de novos membros juvenis, é solicitado aos pais 
apoio para o grupo escoteiro, momento esse que 
é captado novos voluntários.
Neste sentido, a Unidade Escoteira Local  - UEL 
pode ser representada por um Grupo Escoteiro 
ou Seção Escoteira Autônoma. Ambas estão li-
gadas ao Movimento Escoteiro, a diferença está 
em sua administração, pois a Seção Escoteira 
Autônoma é mais simples, não tendo diretoria 
e comissão fiscal, estatuto, CNPJ e contador. É 
um modelo mais simplificado para iniciar uma 
UEL porque está centrado apenas em um ramo 
de atuação, mas com o fortalecimento de suas 
atividades pode se transformar em um Grupo 
Escoteiro. Para iniciar uma Seção Escoteira é 

necessário no mínimo 2 adultos e 8 jovens do 
ramo a ser trabalhado. É uma excelente manei-
ra de expandir o escotismo para as menores ci-
dades do estado.

 Como posso fazer para abrir 
 uma UEL em minha cidade? 

Para formar uma UEL é necessário ter uma 
liderança para compor a diretoria provisória 
ou chefe de seção, da seção autônoma. Ini-
cialmente é realizado uma palestra informati-
va para apresentação do Movimento Escotei-
ro à comunidade e ver o interesse dos adultos 
em colaborar para a formação da UEL na cida-
de. Após isso, o grupo recebe a autorização pro-
visória para iniciar as atividades. Uma vez tendo 
os documentos avaliados e registrados no cartório 
local, os jovens são preparados para a promessa es-
coteira que será realizada na cerimônia de funda-
ção. Vale destacar, que em todos esses processos, 
a Equipe Regional de Crescimento e Expansão e o 
Escritório Regional acompanham o processo para 
orientar os voluntários.
No ano de 2019 foram fundados 9 Grupos 
Escoteiros e 3 Sessões Escoteira Autônomas, 
totalizando 137 UELs na região escoteira de 
Santa Catarina. Conheça a seguir as recentes 
fundações.
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Distritos Escoteiros

Para melhor organização e trocas de experi-
ências entre as UELs, os grupos escoteiros e 
Seções Escoterias Autônomas estão agrupa-
dos por regiões geográficas, aos quais deno-
minamos de distritos escoteiros. Os distritos 
servem para descentralizar e facilitar a reali-
zação de atividades de formação e eventos 
para jovens em áreas geográfica menores, 
fomentando o crescimento e fortalecimento 

entre os grupos a qual pertencem. 
Atualmente a região escoteira de Santa Ca-
tarina conta com 20 distritos escoteiros. Os 
distritos são coordenados pelos Coordenado-
res Distritais que são a ponte entre e Dire-
toria Regional e as UELs, que acompanham 
o crescimento e dão o suporte necessário 
no âmbito regional. Conheça os 20 distritos 
e as cidades que já possuem uma unidade 
escoteira.

Novos Grupos Escoteiros em 2019
Numeral Nome Fundação Cidade

Numeral Nome Fundação Seção Cidade

Novas Seções Escoterias Autônomas em 2019

113

116

124

130

140

172

169

163

146

Brownsea

Guardiões do Iracema

Guardiões da Montanha

Guardiões da Araucária

Indaiá

Saudades

Vale dos Lagos

Molina

Coração do Contestado

01/02/2019

21/02/2019

15/08/2019

26/10/2019

17/08/2019

19/02/2019

10/10/2018*

06/09/2018*

05/12/2018*

Palhoça

Riqueza

Lontras

Bom Jardim da Serra

Indaial

Saudades

Celso Ramos

Correia Pinto

Lebon Régis

Seção Autônoma Desbravadores do Oeste

Seção Escoteira Autônoma Puma

Seção Escoteira Autônoma Maçarico

21/06/2019

17/02/2019

07/02/2019

Alcatéia

Escoteira

Alcatéia

Macieira

Timbó Grande

Chapecó

129

153

155

* Cerimônia de oficialização realizada em 2019.
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LONTRAS

NOVA VENEZA
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 DOS
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IBIRAMA

PRESIDENTE
GETÚLIO

ITUPORANGA

URUBICI

SIDERÓPOLIS COCAL DO SUL
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SÃO JOÃO
BATISTA

NOVA TRENTO

GAROPABA

SÃO
CARLOS

MARAVILHA

XAXIM

SÃO LOURENÇO
D'OESTE

CAPINZAL

CAMPOS NOVOS

FRAIBURGO

POMERODE

TIMBÓ

URUSSANGA

ARAQUARI

NAVEGANTES

PENHA

ITAPEMA

PORTO UNIÃO

XANXERÊ

CONCÓRDIA

CAÇADOR

VIDEIRA

CURITIBANOS

CANOINHAS

RIO DO
 SUL

SÃO BENTO DO SUL

INDAIAL

IÇARA

ARARANGUÁ

TUBARÃO

JARAGUÁ
DO SUL

BRUSQUE

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

CAMBORIÚ

SÃO JOSÉ

PALHOÇA

CHAPECÓ

LAGES

ITAJAÍ

JOINVILLE

BLUMENAU

CRICIÚMA

FLORIANÓPOLIS

CAPIVARI
DE BAIXO
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SAUDADES
CUNHA PORÃ

SÃO MIGUEL
DO OESTE

LEBON RÉGIS

RIO
NEGRINHO

CORREIA PINTO

BALNEÁRIO RINCÃO

LAGUNA

Distritos Escoteiros
Extremo Sul
Sul
Continente
Ilha
Litoral 
Costa Verde e Mar 
Das Montanhas
Alto Vale
Vale 
Litoral Norte
Norte
Serrano
Planalto Central 
Vale do Iguaçu
Alto Contestado 
Contestado 
Oeste
Centro Oeste 
Vale do Rio Uruguai  
Extremo Oeste
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ALTO CONTESTADO
11	 PINDORAMA

129	 SEÇÃO AUTÔNOMA ESCOTEIRA 

	 DESBRAVADORES DO OESTE - (ALCATÉIA)

136	 ÁGUIAS DO TIROL

145	 FÊNIX DO VALE

147	 SENTINELAS DO RIO DO PEIXE

150	 VENTO MINUANO

ALTO VALE
10	 AGROLÂNDIA

56	 MAFEKING

72	 ITU-AÇU

75	 GUAJAPIRÁ

84	 PEDRA ÁUREA

124	 GUARDIÕES DA MONTANHA

142	 GUARDIÕES DAS ÁGUAS

CENTRO OESTE
55	 QUILOMBO

125	 ÁGUIAS DA NOITE

149	 BRACATINGA

157	 SALTINHO

166	 SENTINELA DE MODELO

CONTESTADO
16	 CONCÓRDIA

82	 ARAUCÁRIA

109	 TREM DO VALE

158	 ÁGUIAS DO ERVAL

160	 TAIMBÉ

169	 VALE DOS LAGOS

CONTINENTE
14	 IPÊ AMARELO

23	 PEDRA BRANCA

28	 DO AR JAYME JANEIRO RODRIGUES

65	 DO MAR ILHAS GUARÁ

67	 CONTINENTE

96	 ILHA TERCEIRA

113	 BROWNSEA

115	 NHANDÉ ROVAI

139	 PADRE EDGARD

143	 CAMBIRELA

COSTA VERDE MAR
3	 PADRE PEDRO BARON

37	 LAURO MULLER

45	 DO MAR NAVEGANTES

50	 IMARUÍ

61	 DO MAR ALMIRANTE TAMANDARÉ

141	 PLÁCIDO MARCONDES

154	 BADEN POWELL

DAS MONTANHAS
33	 BRUSQUE

98	 SÃO JOÃO BATISTA

156	 LOBOS DA MONTANHA

EXTREMO OESTE
27	 DO AR JULIO WOLFF LA SALLE

29	 RAÍZES

34	 GRALHA DO PINHAL

36	 ATALAIA

132	 TRI-FRONTEIRA

172	 SAUDADES

EXTREMO SUL
26	 URUSSANGA

35	 DOUTOR CESARE TIBALDESCHI

44	 DJALMA ESCARAVACO

57	 AGUAÍ

79	 COCAL

92	 TANGARÁ

104	 DO MAR ACÁCIA

106	 ARIRINGUA

110	 ENCOSTAS DA SERRA

117	 LEÃO BAIO

123	 SERRA DO RIO DO RASTRO

130	 GUARDIÕES DAS ARAUCÁRIAS

ILHA
12	 ANCHIETA

13	 UNIVERSO

22	 DO AR HERCÍLIO LUZ

51	 DO MAR IJURERE MIRIM

52	 DESTERRO

66	 DO AR MAJOR B. DO AR ALBERTO BINS NETO

137	 SAMBAQUI

165	 ESPIRITA ALLAN KARDEC

167	 ESPERANÇA DO SUL

Unidades Escoteiras 
Locais por Distrito Escoteiro

58       |       Relatório Anual 2019    



Relatório Anual 2019	   |       59

LITORAL
30	 TERRA DO VALE

31	 MONTE ALEGRE

48	 LEÃO DO MAR

63	 DO MAR NOVA ERICEIRA

85	 COSTA ESMERALDA

105	 PEGASUS

134	 SUÇUARANA

148	 TAPERA DOS CARIJOS

LITORAL NORTE
4	 PRÍNCIPE DE JOINVILLE

25	 DOM PEDRO I

41	 PIRABEIRABA

59	 MANCHESTER

62	 DO MAR C. COMANDANTE HASSEL

70	 ÁGUIA PEQUENA

77	 PARATI

93	 NOVE DE MARÇO

NORTE
8	 DESBRAVADOR

15	 JACORITABA

71	 ARNALDO DE ALMEIDA OLIVEIRA

120	 DO AR 14 BIS

OESTE
5	 ÁQUILA 

21	 XIMBANGUE

40	 CAINGANGUE XANXERÊ 

49	 ITAGUAÇU

86	 XAPECÓ

118	 MUIRAQUITÃ

135	 TUPANCY

155	 SEÇÃO ESCOTEIRA AUTÔNOMA MAÇARICO 	

	 (ALCATÉIA)

PLANALTO CENTRAL
102	 CURITIBANOS

126	 BUTIÁ DA SERRA

133	 CORAÇÃO DA SERRA

146	 CORAÇÃO DO CONTESTADO

153	 SEÇÃO ESCOTEIRA AUTONOMA PUMA

171	 FRAIBURGO

SERRANO
1	 LAGES

24	 CARÚ

69	 HELIODORO MUNIZ

163	 MOLINA

170	 AMBIENTAL GUARDIÕES DO PARQUE

176	 SEÇÃO ESCOTEIRA AUTÔNOMA IMPISA

SUL
9	 TUBARÃO

18	 CARIJÓS

122	 WILLY ZUMBLICK

138	 DO MAR GARIBALDI

VALE
2	 CURT HERING

7	 TEÓFILO BERNARDO ZADROZNY

17	 DUQUE DE CAXIAS

20	 TIMBÓ

32	 LEÕES DE BLUMENAU

53	 ALEXANDRE ROEPKE

54	 CRUZEIRO DO SUL

90	 POMERANO

108	 DO AR PELICANO

111	 GERMÂNIA

119	 DO AR ÍCARO DO SUL

140	 INDAIÁ

168	 PURPURATA

VALE DO IGUAÇU
43	 IGUAÇÚ

47	 KAIGANG - NORTE

73	 CAA-YARI

162	  ITAPEBA

VALE DO RIO URUGUAI
6	 LÍRIOS DO CAMPO

19	 GONÇALVES DIAS

38	 YUCUMA

42	 GENERAL OSÓRIO

76	 PEDRA VERMELHA

91	 TUPÃ

112	 FOLHAS VERDES

116	 GUARDIÕES DO IRACEMA
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Campo Escoteiro Paulo dos Reis 

O Campo Escoteiro Paulo dos 
Reis fica situado no Parque Es-
tadual do Rio Vermelho, em 
Florianópolis, na Rodovia João 
Gualberto Soares, nº 10.623.

Seu propósito é atender às demandas dos 
Escoteiros de Santa Catarina e seus filiados. 
Assim, além dos cursos e eventos promovidos 
pela UEB, também os Grupos Escoteiros po-
dem utilizar o local para suas atividades.
Quem conhece o local sabe a maravilha eco-
lógica lá existente. Durante a temporada de 
verão, o Campo Escoteiro fica aberto como 
camping, para membros e não-membros do 
Movimento Escoteiro. O objetivo é oferecer 
uma ótima opção para curtir as férias e ao mes-
mo tempo viabilizar recursos para a manuten-
ção do local, tornando-o cada vez mais adequa-
do a sua finalidade.

Campos Escoteiros

A
ce

rv
o 

ER
EC

Uso do CEPR por 4.300 
pessoas em 2019 

- Aquisição de bebedouro refrigerador 
- Aquisição de balcão refrigerador
- Cancela de acesso de veículos no camping
- Construção de anfiteatro 
- Aquisição de moldens para 
  melhoria de internet
- Confecção de mesas para cozinha
- Locação para atividades 
  escoteiras terceirizados
- Realização de cursos de formação
- Aplicação do Projeto Escoteiro de 
Educação Ambiental (Certificação Scenes);

Parcerias com autorização de uso 
para instituições governamentais: 
Polícia Militar Ambiental, 
IMA - Instituo do Meio Ambiente 
do Estado de SC, 
Escolas Estaduais e Municipais.
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Campo Escoteiro Padre Edgard

A ideia de um campo escoteiro 
no Oeste foi levantada durante a 
Assembleia Regional, em Pome-
rode, em 2017. O que parecia 
utópico ganhou forma e projeto. 

A área de 19.740,50 metros2, equivalente a 
quatro campos de futebol, aproximadamente, 
está localizada próximo à BR 282, KM 524, em 
Xaxim, distante 40 quilômetros do aeroporto 
de Chapecó, próximo de restaurantes, hotéis e 
do centro da cidade.  
Denominado Campo Escoteiro Padre Edgard, 
inaugurado em 08 de março de 2019, o local, 
que faz homenagem à memória do líder reli-
gioso e escotista muito querido pelos catari-
nenses, é de total propriedade dos Escotei-
ros de Santa Catarina. É resultado da busca 
incessante da diretoria regional para que os 
grupos catarinenses tivessem mais uma es-
trutura à disposição, amenizando custos para 
a participação em eventos tanto para jovens, 
quanto para adultos.  A fauna e a flora pro-
porcionam um ambiente agradável e contato 
harmônico com a natureza. O riacho e a fonte 
de água potável valorizam ainda mais o local 
e evidenciam a beleza e a natureza abundan-
te do lugar, ideal para a prática escoteira. 
O Campo recebeu várias modificações para 
possibilitar a construção dos três galpões, 
instalação de água de poço artesiano, luz, 
internet, melhoria de acessos, plantio de 
grama e outras benfeitorias para acomo-
dar campistas, cursantes e estacionamento, 
além da estrutura de arvorismo, a ser im-
plantada futuramente. 
O Campo Escoteiro Padre Edgard é mais uma 

conquista dos grupos escoteiros de Santa 
Catarina. Essa estrutura é de todos e foi 
construída para ser muito utilizada. Então 
atenção, pois já temos a data do 1º Acam-
pamento do Campo Escoteiro Padre Edgard. 
Dias 29 e 30 de agosto de 2020. Se quiser 
deixar seu nome nesta história, venha par-
ticipar também.
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Comunicação

A comunicação escoteira tem um papel fun-
damental, pois é através dela que informa-
mos, estabelecemos vínculos com os grupos 
escoteiros e reforçamos a identidade do es-
cotismo com a comunidade local.
Em Santa Catarina, a Equipe Regional de Co-
municação - EReC é responsável por produ-
zir, planejar e executar de forma estratégica 
a comunicação institucional, do movimento 
escoteiro no estado. Isso quer dizer, que em 
todas as ações regionais a equipe esteve a 
frente na criação de materiais publicitários, 
para divulgar, principalmente, os cursos de for-
mação e os eventos escoteiros. Além disso, a 
comunicação promove ações diferenciadas, 
como por exemplo o Projeto Foto da Semana, 
que visa destacar através da fotografia, ativida-
des desenvolvidas nos grupos escoteiros.

No decorrer de 2019, a EReC desenvolveu 22 
projetos de comunicação para mídias tradicionais 
e digitais, além da cobertura dos eventos regio-
nais. Dentre eles é possível destacar: Cursos de 
Formação, Congresso Estadual Escoteiro em Ja-
raguá do Sul, Semana do Escoteiro, MutPio, Vigí-
lia Regional Escoteira, ARL, Encontro Nacional  de 
Jovens Líderes, Arecon, ARSC, entre outros Além 
disto, há a promoção de ações nacionais dos Es-
coteiros do Brasil, junto aos distritos e suas UELs, 
como por exemplo: Educação Escoteira, Muteco 
MutCom, ELO, Dia do Amigo, etc.
A comunicação escoteira catarinense é for-
mada por uma equipe de escotistas, que atu-
am nas áreas de redação, direção de arte, 
fotografia, produção audiovisual, ilustração e 
social media. São profissionais que contribuem 
com seu conhecimento técnico, de forma vo-
luntária para a região escoteira e garantem uma 
economia em produção de conteúdo na ordem 
de R$ 649.329,00 (seiscentos e quarenta e nove 
mil, trezentos e vinte e nove reais)

Comunicação Institucional
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Por que pedir à imprensa? 
 
Se observamos a linha do tempo, os trabalhos da 
imprensa, nos Escoteiros de Santa Catarina, são um 
tanto recentes. Porém, a cada ano, a cada gestão, 
percebe-se a real importância dessa pasta, pois 
sem ela é impossível organizar, orientar e pro-
fissionalizar o fluxo de informações relevantes à 
divulgação interna e externa da entidade escoteira. 
De fato, é um trabalho grandioso e, na maioria das 
vezes, imensurável, no entanto, não é possível mais 
imaginar a instituição sem um modelo adequado, 
organizado e oficial para divulgar suas ações, o que 
é feito por meio da diretoria de imprensa, que não 
age sozinha, mas sim, em parceria com as demais 
áreas dos Escoteiros de Santa Catarina. 
O trabalho chega longe e com o apoio dos integrantes 
da Rede Regional de Imprensa conseguimos alcançar 
grupos e distritos e orientar nas divulgações locais, 
bem como dar vazão ao fluxo de informações insti-
tucionais, para que a comunidade se aproxime e se 
interesse cada vez mais pelo escotismo.
Essa diretoria possui muitos objetivos, o maior 
deles é o de repercutir, gratuitamente (sem custo 

mesmo) os bons trabalhos dos grupos e da en-
tidade estadual, de maneira simplificada, trans-
parente, profissional e com cunho de comuni-
cação corporativa. A parceria com os grupos 
e com os veículos de comunicação de todo o 
estado, é um diferencial em Santa Catarina, que 
serve de exemplo em nível de Brasil. 
 No último ano, por exemplo, conseguimos uma 
exposição em mídia, de mais de R$1.600,00 (um 
mil e seissentos). Ou seja, se tivéssemos que pa-
gar pelos espaços gratuitos que conseguimos 
para divulgar o escotismo, teríamos de tirar do 
caixa esse valor ou então, ficar sem divulgar. 
Para ser precisa, a conversão em mídia foi de 
R$1.612.130,26 (um milhão, seiscentos e doze 
mil, cento e trinta reais e vinte e seis centavos), 
isso porque tivemos relevantes espaços em ca-
ráter estadual com os assuntos: Congresso Esta-
dual, Semana Escoteira, Fórum Pioneiro, Campo 
Escoteiro Padre Edgard, Crescimento do Escotis-
mo Catarinense, Fundações de Novos Grupos, Elo’s 
e outros, além dos assuntos mais regionalizados 
(por grupos), com exposições em televisão, que to-
talizaram 241 temas de repercussão na mídia. 
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Relações Institucionais
Reconhecimento GPTW

Os Escoteiros de San-
ta Catarina foram cer-
tificados em 2019 com 
o Selo do Great Place 
To Work (GPTW), que 
premia as melhores 
empresas para traba-
lhar em âmbito nacio-
nal, regional e setorial 
por meio da percepção 
dos funcionários. O 

reconhecimento é obtido após os funcioná-
rios responderem um questionário sobre a 
satisfação de trabalhar na empresa. 

Signatários Movimento 
Nacional ODS – SC

O Movimento 
Nacional ODS 
tem a finalida-
de de contribuir 
para a melhoria 
da qualidade de 
vida e desenvol-
vimento susten-
tável do plane-

ta, com foco nas ações locais. Os Escoteiros 
de SC é signatário do Movimento e atua de 
maneira a fazer a diferença influenciando 
crianças, jovens e adultos voluntários na 
construção de uma sociedade melhor, so-
cialmente inclusiva, ambientalmente sus-

tentável e economicamente equilibrada. 
Um exemplo dessa atuação, é o Programa 
Escoteiro de Educação Ambiental através 
do projeto Trilhas do Conhecimento, no 
Campo Escoteiro Paulo dos Reis. 

Certificação SCENES

O Campo Escoteiro Paulo dos Reis em Flo-
rianópolis re-
cebeu em ju-
nho de 2019 
a certificação 
SCENES. Em 
português, a 
sigla significa 

Centro Escoteiro de Excelência para Na-
tureza e Meio Ambiente e representa o 
compromisso de proteger o meio ambien-
te. Essa certificação é concedida pela Or-
ganização Mundial do Movimento Esco-
teiro (OMME) para campos escoteiros ao 
redor do mundo.
A certificação de espaços escoteiros como 
SCENES integra as ações do Programa Mun-
dial Escoteiro de Meio Ambiente (PME-
MA), que tem como proposta estimular e 
encorajar, em crianças e jovens, o desen-
volvimento progressivo de sua consciência 
e compreensão do ambiente e do mundo a 
sua volta. 
Ao receber o título de SCENES, o Campo 
Escoteiro repactua seu compromisso de 
longo prazo na preservação e educação 
ambiental.
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No ano de 2019, a Diretoria Regional ativou 
a Assessoria Parlamentar com objetivo de 
aproximar os Escoteiros de Santa Catarina 
aos Poderes Públicos. No decorrer do ano, 
foram feitas algumas visitas com diferentes 
objetivos, entre eles: apresentar o Movi-
mento Escoteiro e abrir portas para novas 
fundações de Grupos Escoteiros, bem como 
para a busca de construções de parcerias 
com objetivo de fortalecer o escotismo ca-
tarinense, bem como melhor colaborar com 
a sociedade.
Nas cidades de Santo Amaro, Rancho Quei-
mado e São Pedro de Alcântara, fomos rece-
bidos por prefeitos e vereador. Em Angelina 
nos reunimos com diferentes lideranças. 
Nessas cidades, os encontros tiveram como 

Relações Governamentais
objetivo, a abertura de novas unidades es-
coteiras.
Com o Escritório Regional, nos reunimos com 
lideranças da Polícia Militar e Polícia Civil 
na busca de apoio à eventos e estrutura do 
Campo Escoteiro Paulo dos Reis. Estivemos 
na Assembleia Legislativa do Estado de San-
ta Catarina, com o Presidente Deputado Júlio 
Garcia, apresentando algumas necessidades 
do movimento.
Esses são apenas alguns exemplos das ativi-
dades do ano de 2019. Os diálogos institu-
cionais buscam fortalecer os Escoteiros de 
Santa Catarina, bem como apoiar as Unida-
des Locais nas suas necessidades. Quando 
necessário, representar a Diretoria Regional 
nessas atividades.
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CAPÍTULO 5

EVOLUÇÃO DO
EFETIVO REGIONAL 
Censo dos Grupos Escoteiros
2019 foi um ano excepcional para o escotismo 
catarinense, pois nos tornamos a 3ª maior região 
escoteira brasileira. Uma grande responsabilida-
de que compartilhamos com 11.857 associados, 
em 137 grupos escoteiros e seções autônomas, 
distribuídos nos 20 distritos que possuímos no 
estado. Veja abaixo o crescimento do efetivo re-
gional dos últimos 5 anos.

2015    7.513

2016    8.712

2017    10.033

2018    10.816

2019    11.857
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*

*Indicador para estabelecer comparativo do número de associados vinculados a UEL de uma ano para o outro.
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Nos tornamos a 
terceira maior região 
em associados.

A região com 
maior retenção 
de jovens e escotistas.

O estado com 
maior inserção de jovens 
por habitantes.

Conquistamos muito em 2019
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CAPÍTULO 6

DISTINTIVOS ESPECIAIS, 
CONDECORAÇÕES 
E MEDALHAS
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A valorização do jovem por suas 
conquistas é um estímulo para 
sempre buscar novos desafios em 
sua jornada escoteira. 

Assim como se faz necessário re-
conhecer o trabalho voluntário 
desempenhado pelos adultos es-
cotistas, dirigentes e colaborado-
res sociais.

Conheça os jovens e adultos vo-
luntários que conquistaram dis-
tintivos especiais, condecorações 
e medalhas.
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Homenagem póstuma 
ao chefe Renato Bini

Escrito por Nadir Antonio Mussio

	 Inegavelmente Renato Bini foi uma pessoa amável, afetuosa, conciliadora, mas inflexível e 
às vezes até áspero quando era necessário. Especialmente quando se tratava de princípios.  
	 O conheci na inauguração da Sede Regional de SC na cidade de Joinville, em 2000, 
quando ele era diretor regional e eu diretor de Grupo Escoteiro. A partir daí nos víamos em 
eventos e a conversa era natural. Ele foi Diretor do meu Curso Avançado Dirigente Institucional.
	 Participamos em várias ocasiões em equipes de formação, em congressos e assembléias 
regionais e nacionais onde a interação, a amizade, o companheirismo e a cumplicidade sempre 
estiveram presentes. Isso tudo independentemente de cargo ou função que cada qual estivesse 
exercendo. 
	 Minha vida escoteira me possibilitou conviver com ele a grata experiência de sermos Con-
selheiros de Administração Nacional – CAN, da Escoteiros do Brasil (UEB). Foi um período de 2 
anos. O final do mandato dele e o inicio do meu. Foi um período de aprendizado e de estreita-
mento de nossa amizade. Quando por algum motivo, não podia estar nas reuniões do CAN sua 
ausência era sentida. Ele sempre tinha idéias novas e inovadoras. Em assuntos onde havia naturais 
diferenças nas interpretações e opiniões não raro, ele encontrava a maneira mais adequada e poli-
da de expressar o pensamento da maioria. Mesmo daqueles que tinham pensamentos divergentes. 
	 Com a sua partida deixei de ter ao meu lado o amigo e conselheiro. Guardo dele óti-
mas lembranças e ensinamentos. 
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Escrito por Maria Terezinha Koneski Weiss

	 Sempre acreditei que o Escotismo fosse uma maneira interessante de conhecer pessoas, 
fazer amigos, me desenvolver como ser humano, e quem sabe, fazer alguma coisa útil em meu 
tempo livre....adolescente em formação, não conseguia perceber muito além.
	 Alguns anos de experiência e estudos depois, me convenceram que muito mais que me 
desenvolver o Escotismo é um dos melhores métodos de Educação que existe: Transforma pesso-
as para que elas possam transformar o mundo.
	 Muitas pessoas me fizeram enxergar o Movimento Escoteiro para além de uma Alcatéia. 
Uma delas foi o Renato, Bini como o chamávamos. Alguns anos mais velho, poucos, mas tinha uma 
postura que impunha muito respeito, fazendo com que todos nós, atrevidos jovens adultos, olhasse-
mos para aquele ilustre desconhecido (apenas para mim que vivia enfiada num Grupo Escoteiro), como 
uma autoridade.
	 Sem me conhecer pessoalmente, veio à Joinville me convidar para integrar a comissão 
Regional, como Assistente Regional de Adestramento. Seu trabalho foi rico de conquistas e 
expansão do Escotismo Catarinense.
	 Sabíamos que o Bini poderia fazer mais e o apoiamos quando decidiu se candidatar a 
uma vaga no Conselho Nacional e em seguida, quando assumiu a presidência da UEB. Cargo 
no qual foi apresentado para todo o país como homem íntegro e trabalhador dedicado.
	 Ainda no Conselho Nacional, em 1997/8, Bini me confiou uma tarefa que com certeza iria 
modificar completamente minha visão e atuação dentro do Movimento Escoteiro. 
	 Como Presidente da UEB, ele era também membro do Grupo de Trabalho da OSI- Ofici-
na Escoteira Interamericana, que vinha produzindo o Manual do Escotista do Ramo Lobinho.	
Ele me confiou uma cópia do material pré editado, para que eu fizesse na Alcatéia do Grupo Escotei-
ro Príncipe de Joinville um Piloto daquele que seria o novo Programa Educativo  a ser adotado pela  
UEB. Foi uma experiência extra-oficial. O Bini não me pedia relatórios, apenas confiava nas minhas 
considerações. Tanto assim, que após o lançamento do Manual do Escotista, fui indicada com seu aval 
para também auxiliar o Grupo de Trabalho que vinha elaborando os Guias do Ramo Lobinho e como 
consequência, convidada a participar do lançamento dos Guias durante o Congresso Nacional em Foz 
do Iguaçu. Acredito que contei com seu apoio quando fui nomeada para assumir a presidência da Co-
missão Nacional do Programa de Jovens, quanto pude contar com seu apoio tanto como membro do 
CAN quanto da DEN.
             Todas as principais mudanças ocorridas no Escotismo Nacional nos últimos 20 anos, 
tanto no que se refere ao Programa Educativo Escoteiro quanto na própria estrutura da UEB 
tiveram a participação efetiva do Bini.
	 Partiu cedo, mas estou convicta que fez com que este mundo se tornasse um lugar 
muito melhor para muitos jovens aprender a conviver e a ser.
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Escrito por Marcos Carvalho

	 Em um ELO Nacional, pelos idos da metade da década de 1980, no município de Nave-
gantes -SC, conheci a Lilian e o Renato Bini. Tornamo-nos amigos imediatamente, companhei-
ros de discussões, trocas de ideias, acampamentos, Conselhos Regionais e Nacionais (era assim 
que se chamavam as atuais Assembleias) e sempre recorríamos uns aos outros nos momentos de 
diversão e angustias. Um atropelamento da Lígia, a filha caçula (e naquela época bem pequena) os 
trouxe extremamente angustiados e preocupados à nossa casa. Tudo se resolveu bem e Raquel e 
eu fomos acompanhando o desenrolar de nossa amizade de mais de trinta anos. 
	 Renato era Comissário Regional de Santa Catarina, eu era o Adjunto. Eu era o Comis-
sário Regional, Renato o Adjunto; o Estatuto da UEB precisava mudar e lá estávamos nós 
discutindo, contribuindo, representando nossa Região Escoteira. Renato se torna membro da 
Diretoria Nacional (assim se chamava o atual Conselho de Administração Nacional), no ano se-
guinte também me elejo. Renato é eleito Presidente da União dos Escoteiros do Brasil e, como 
tal, intermedia a unificação da Asociación de Scouts de Argentina, um ano depois eu me torno 
Presidente da UEB e assim fomos vida afora, sempre companheiros, sempre parceiros, irmãos.
	 Temos que fazer um “Minuto do Chefe” interessante e emocionante para terminarmos 
o acampamento em alta. Chama o Renato Bini! Ele sempre tinha uma história, um conto, um 
ditado, uma frase de efeito que “caía feito uma luva” à situação.
Aprendi muito, mas muito com esse Irmão, inclusive me apresentou uma de minhas paixões: 
viajar de motorhome. Tantas são as lembranças de aventuras pelo interior do Estado de Santa 
Catarina e pelo Brasil, calor infernal, frio enregelante, geada forte, ameaça de neve, tempes-
tades com ventos assustadores, pneus furados (dois de uma vez), discussões acaloradas com 
defesa de diferentes pontos de vista, mas ao final, sempre uma festa, aprendizados e um forte 
abraço. Ah! Bons tempos, bem vividos, diversão e muito senso de responsabilidade, grandes 
mudanças capitaneadas por esse parceiro de todas as horas. A vida segue, mas ela foi rica, 
com momentos tristes e alegres, como sempre. Foi uma honra tê-lo ao lado durante essa parte 
da jornada e, como cantamos muitas e muitas vezes juntos: “não é mais que um até logo, não 
é mais que um breve adeus.” 
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Escrito por Paulo Salamun 

	 Lembro-me como se fosse hoje,  quando na década de 90, Renato Bini exercia a presi-
dência da UEB/SC, eu exercia a presidência da UEB/PR e o médico Luis Cesar Souto de Moura 
a presidência da UEB/RS. O XI Jamboree Panamericano responsabilidade da UEB - UEB/RS 
agonizava, quando por ocasião do I Jamboree Nacional da UEB, realizado em Navegantes SC, 
em janeiro de 1998, o CNR Conselho Nacional de Representantes, antecessor do CAN Conse-
lho de Administração Nacional da UEB, diante do impasse da realização ou não do Jamboree 
Panamericano, a Direção Nacional incumbiu as Regiões do Sul, para estudar a viabilidade ou 
não da realização deste grande acampamento panamericano. 
	 Diante da urgente decisão, marcamos uma reunião na casa do Presidente Renato Bini 
em fevereiro de 1998, então em Itajaí/SC, encontravam-se presentes, o executivo da UEB/SC, 
Luis Pamplona, este Presidente da UEB/PR, o executivo à época da UEB/PR Luiz Debiazio e o 
Presidente da UEB/RS Luis César Souto de Moura. 
	 Nesta ocasião recebidos por Bini e sua esposa Lilian, decidimos  criar um consórcio, 
decidimos ainda da necessidade da presença da UEB/SP, fiquei incumbido dos contatos e 
procurei o Presidente Renato Silva da UEB/SP, que de maneira entusiasmada integrou o con-
sórcio, que mudou a face da União dos Escoteiros do Brasil - UEB, após a formalização do 
consórcio, veio a estatuinte de 1998/1999 da UEB. 			 
	 Com a unidade do Escotismo Nacional, fizemos realizar em janeiro de 2001 em Foz 
do Iguaçú, inicio do milênio, o maior acampamento da história do escotismo brasileiro, com 
a presença de representantes de dezenas de países. Inauguramos assim, um novo momento 
da história da UEB. Tive a honra e o privilégio de ter sido levado à condição de Presidente do 
Consórcio. Portanto tivemos com Bini anos de convívio intenso, reuniões, viagens, decisões. 
Mais tarde Renato Bini tornou-se Presidente da União dos Escoteiros do Brasil e eu na sequ-
ência fui um dos seus sucessores. 
	 Portanto se a gratidão é 
uma virtude do ser humano, em 
meu nome pessoal, da minha fa-
mília, da UEB, dos Escoteiros do 
Brasil, da juventude pelo trabalho 
dele beneficiados, o nosso pesar. 
Presidente RENATO BINI O NOS-
SO MUITO OBRIGADO E O NOS-
SO ÚLTIMO SEMPRE ALERTA! À 
esposa Lilian e à estimada família 
os nossos sentimentos, conside-
ração e solidariedade.
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Escrito por Luiz Cesar de Simas Horn

	 Renato Bini marcou o Escotismo e a 
UEB com sua personalidade única, assertiva 
e conciliadora.
	 Conheci o Bini no final da década de 
1980, quando já ocupava função na Direção 
Regional da Região Escoteira de Santa Cata-
rina e ele surgia como liderança em Itajaí. 
	 A partir de 1994 passamos a ter uma 
convivência mais próxima, quando fui contra-
tado como profissional e ele assumiu, suces-
sivamente, cargos de Comissário Regional, 
Conselheiro Nacional, Presidente da Diretoria 
Nacional e Presidente da Região Escoteira de 
Santa Catarina.
	 Renato Bini foi determinante na es-
tratégia de informatização da União dos Es-
coteiros do Brasil, seja pela iniciativa de do-
tar o Escritório Nacional de tecnologia, seja 
como o promotor do que se transformou no 
sistema de gestão dos Escoteiros do Brasil, 
conhecido como Sigue / Paxtu. 
	 Mas, creio que as maiores qualidades 
do Bini se apresentavam nas suas atitudes. 
Argumentava com firmeza, mas sem raiva. 
Negociava pontos de vista, mas não seus 
princípios. Conciliava como mestre as posi-
ções antagônicas, mas sem anular as indivi-
dualidades. 
	 Evoluiu com a vida, aprendeu com 
seus erros, cresceu como pessoa digna e ho-
nesta. Justamente por isso tinha o respeito e 
a estima das pessoas com quem conviveu.
	 Deixou o exemplo de compromisso 
com as causas justas. Deixou exemplo do tra-
balho bem feito. Deixou saudades!
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CAPÍTULO 7

DIREÇÃO REGIONAL
Documentos Fiscais, Composição da 
Diretoria, Apoiadores e Convênios
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COMPOSIÇÃO DA 
DIREÇÃO REGIONAL
Diretoria Regional Gestão 2019 - 2022
DIRETORIA REGIONAL
Diretor Presidente					     Narcizo Saffério Giraldi 	
Diretor Vice-Presidente				    Márcio Randig	  	
Diretor  de Patrimônio					    José Carlos Bento	
Diretor Administrativo e Financeiro			   Frederico Coelho Pinto Júnior	
Diretor de Planejamento Estratégico			   Erasmo Marchi 	
Diretor de Métodos Educativos			   Marcos Carvalho	
Diretor de Crescimento e Expansão			   Luiz Henrique Pocai	
Diretora Jurídica					     Daniela de Oliveira Rodrigues Gomes 
Diretora de Imprensa					     Cleusa Varnier Frese		
Diretora de Comunicação				    Jacira Souza Medronha	

COMISSÃO FISCAL
Titular							       Sinésio Stefano Dubiela Ostroski
Titular							       Francis Marcel Post
Titular							       Leonardo Woiciek Neto
Suplente						      Alexandre Stuepp Cavalcanti
Suplente						      Niloar Bissani 

COMISSÃO DE ÉTICA E DISCIPLINA
Titular							       Ana Lúcia André de Moura
Titular							       Adriano Heis 
Titular							       Cristiano Popov Zambiasi
Suplente						      Patrício Borba Neto
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EQUIPE REGIONAL DE PROGRAMA
Coordenadora Regional de Gestão de Adultos		 Janice Maria Moreira Coutinho
Coordenador Regional de Programa Educativo	 Evandro Robson Schaefer 
Coordenadora Regional do Ramo Lobinho		  Alessandra Bagatolli 
Coordenador Regional do Ramo Lobinho Adjunto	 Sandro Júlio de Oliveira 
Coordenador Regional do Ramo Escoteiro		  Alexandre Visconti 
Coordenador Regional do Ramo Escoteiro Adjunto	 Jardel Corrêa (até nov/2019)
Coordenador Regional do Ramo Sênior		  Leocir Jung 
Coordenador Regional do Ramo Sênior Adjunto	 Gustavo Reffatti 
Coordenadora Regional do Ramo Pioneiro		  Marilene Dalmagro 
Coordenador Regional do Ramo Pioneiro Adjunto	 Frederico Germer 
Coordenador Regional da Modalidade do Mar		 Rodrigo Vieira
Coordenador Regional da Modalidade do Ar		  Marco Demarchi 
Coordenador Regional do Rádioescotismo		  Walter Vicente Gomes Filho 
Coordenador Regional do Radioescotismo Adjunto	 Marco Rogério Nunes 
Coordenador Regional Mundo Melhor			  Gustavo Alexandre Cherobim Rugilo 

COORDENADORES DISTRITAIS
Distrito Alto Contestado				    Leandro Crestani
Distrito Alto Vale					     Francisco Bernardo Stuepp 
Distrito Centro Oeste					     Guiomar Alberto Silvestrin
Distrito Contestado					     Neivo Fernando Gubert
Distrito Continente					     Cristiano Madeira
Distrito Costa Verde e Mar				    Paulo José Vieira
Distrito das Montanhas				    Malisa Fernanda Costa Bruns
Distrito Extremo Oeste				    José Ribeiro dos Santos
Distrito Extremo Sul					     Ricardo Assis Alves
Distrito Ilha						      Alisson Estácio de Aguiar
Distrito Litoral						     Juliana Frare Zanella
Distrito Litoral Norte					     Joice Mara da Silva Stein Zeferino
Distrito Norte						      Vanderlei Grandes
Distrito Oeste						      Jandrei Bohn
Distrito Planalto Central				    Djalma Santos Niles
Distrito Serrano					     Blei Campos Junior
Distrito Sul						      Ingrid Machado Emerich
Distrito Vale						      Ane-Mery Pisetta Ribeiro
Distrito Vale do Iguaçu				    Ueber Pimenta e Silva Visentin
Distrito Vale do Rio Uruguai				    Luciane Skrsypcsak Kist
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EQUIPE REGIONAL DE CRESCIMENTO 
E EXPANSÃO - EReCE
Luiz Henrique Pocai
Adler Luis Neuwiem
Claudio Gonçalves
Duilho Arcanjo Dutra
Elir Jose Engel
Igor Rudnick
Jackson Araken Abreu Sehnem
Jaime Balvedi Medeiros
Leonir Kayser
Luís Mateus Moreschi
Luiz Salgado Klaes
Marco Aurélio Demarchi
Rosângela Pereira de Sousa
Wilson Augustinho Cassol

EQUIPE REGIONAL DE FORMAÇÃO
Adriano da Silva
Alessandra Buerger Bagattoli
Alessandro de Medeiros
Alexandre Bini
Alexandre Visconti
Alisson Estácio de Aguiar
Ana Filipa Nazareth Gonçalves Simão
Ana Lúcia André de Moura
Ana Maria Flores
Anthony Marcus Oliveira
Arcângelo dos Santos Safanelli
Celso Thadeu Carneiro de Menezes
César Brochier dos Santos
Cleusa Regiane Stchuk Figueira
Cleusa Varnier Frese
Cristiane P. K. Wanka Bini
Daniela de Oliveira Rodrigues Gomes
Danilo Duarte de Souza
Diego Roth Rocha Faria
Eleine Teixeira Pereira de Medeiros

Emerson do Rocio Figueira
Evandro Robson Schaefer
Fábio Célio Ramos
Fernanda Nandi Amboni de Menezes
Francine Grendene
Frederico Coelho Pinto Junior
Frederico Eduardo José Di Lullo
Frederico Emilio Germer
Gilberto Bogo
Gláucia Helena Faraco de Medeiros
Gustavo Reffatti
Jacymir Santos de Oliveira
Janaina Franciery Francisco
Jandrei Bohn
Janice Maria Moreira Coutinho
Jeferson Alves Garrido
Joice Mara da Silva Stein Zeferino
José Carlos Bento
Leandro Carlos Von Ende Kruel
Leocir Jung
Leonardo Noronha da Silva
Leonardo Woiciek Neto
Lilian Maria Bini
Lucia de Fátima Madeira
Luiz César de Simas Horn
Luiz Henrique Pocai
Luiz Salgado Klaes
Marcelo Lisbôa
Marcio Randig
Marcos Antônio Furtado
Marcos Carvalho
Maria Terezinha Koneski Weiss
Marilene Dalmagro
Mark Anderson Caldeira
Marlene Carvalho
Mateus Peres Ferrão
Miguel Carvalho
Nadir Antonio Mussio
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Narcizo Saffério Giraldi
Nerildo Lucini Dalmolin
Nuno Francisco Nazaré Gonçalves Simão
Ramon Silva
Renato Bini
Ricardo Assis Alves
Rita Cassia Ehlert
Roberto Basso
Roberto Murilo Coutinho
Rosângela Pereira de Souza
Rudinei Aldini Frese
Sandro Alencar Fernandes
Sandro Julio de Oliveira
Sarita Martins Camiña Reinicke
Sérgio Luís Franzner
Sonia Lia de Carlos Alves
Sônia Mara Liotto
Vanessa Cristina Melo Randig
Vanessa Philippi Cecconi
Vilmar Lopes de Magalhães
Zailu Medeiros Doile
Zenize Lourenço da Silva
Zuneide Lourenço da Silva de Magalhães

EQUIPE REGIONAL DE IMPRENSA
Cleusa Frese Varnier
Bruna Regina Fagundes
Cássia Eloisa Orso
Cristiano Coitinho

Diovane do Amaral
Eduardo Alves Maciel
Itamara Bagatini
Jacira Souza Medronha
Jatene Vitória de Macedo
Vanessa Grendene
Wanderlam Nazareno Pastana Pereira

EQUIPE REGIONAL DE COMUNICAÇÃO - EReC
Jacira Souza Medronha
Andréia Mello
Bruno Yokomizo
Carsten Horst
Cláudio Voss
Danilo Duarte de Souza (até jul/2019)
Flávio Martins
Hugo Quintana
Iliane Füechter
Jéssica Weirich
Júlia Fernandes
Leandro Florisbal
Luis Sebben
Luiz Odorizzi
Mateus Peres Ferrão
Nuno Francisco Nazaré Gonçalves Simão
Ricardo Nau
Sérgio Gartner
Wender Cris de Souza Firmino
William Buzzi (até nov/2019)
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COMAD REGIONAL
Gestão 2019-2020	
Presidente 2019-2020				   José Alcides Bettiol Américo 
Vice-Presidente 2019-2020			   Luis Eduardo Hoepfner Sebben 
Secretária e Comunicadora 2019-2020	 Julia Alborghetti de Figueiredo 
Comunicador 2019-2020			   Yuri Trento da Silva 
Comunicadora 2019-2020			   Gabrielly Chechi Giraldi 
Comunicador 2019-2020			   Bruno Destri Coelho

Gestão 2018-2019	
Presidente 2018-2019				   Filipe Dalmagro Chrispim da Silva
Vice-Presidente 2018-2019			   Jefferson Alan Pereira 
Comunicador 2018-2019			   Kevin Reichmann
Comunicadora 2018-2019			   Victória Aldrighi Retzem
Secretária 2018-2019				    Pamela Miranda Paula 
Suplente 2018-2019				    Bruno Weber de Castro 

EQUIPE REGIONAL MUNDO MELHOR
Adriana Landell Oliveira
Bianca Costi Farias
Filipe Dalmagro Chrispim Da Silva
Pamela Miranda Paula
Victoria Aldrighi Retzem
Vivian Odebrecht
Yasmim Inácio

EQUIPE REGIONAL DA TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO
Alisson Estacio De Aguiar
Humberto Cesar Bruckheimer
Márcio Randig

EQUIPE SCENES 2019
Alcilene Terezinha Kuzawa Souza 
Ana Maria Mello Peixoto 
Andréa Diniz Roscoe Caldeira 
Cátia Weber 
Djalma Roecker Junior 
Elisiane Magnus Hendler
Fábio Henrique Boçon 
Marcos Lichtenfels 
Paula Ribeiro Leitão 
Renata Ellizabeth Moreira 
Vanessa Dos Santos Amadeo 

REDE DE JOVENS LÍDERES 2019
Coordenador Regional 2019/2020		  Flávio Roberto Schmidt Salvador 
Comunicador 2019-2020			   Djalma Roecker Junior
Coordenador Regional 2018-2019		  Mauri Domingos Machado
Comunicadora 2018-2019			   Kauane Eduarda Gaspar 
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PROFISSIONAIS DO ESCRITÓRIO REGIONAL
Roberto Murilo Coutinho 			   Gerente Regional
Adão Cortana	  				    Auxiliar de Serviços Gerais (Licenciado)
Alisson Estácio de Aguiar 			   Líder de Métodos Educativos
Bruno Bernardo Haacke 			   Assistente Administrativo
Fabiane Becker Bonotto 			   Analista Financeiro Pleno
Janaina Franciery Francisco  			   Líder de Crescimento e Expansão
Marcos Lindomar da Silva 			   Auxiliar de Serviços Gerais
Maria Eloiza Simas da Silva 			   Líder Financeiro
Lourdete Trevisan Montipó 			   Auxiliar de Serviços de Limpeza



124       |       Relatório Anual 2019    

APOIADORES 
E CONVÊNIOS

E PROPAGANDA
PUBLICIDADE
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